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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   27º C  
t  18º C

Mais de 22 bairros de
Goiânia e Aparecida
podem ficar sem água
Cidades 10

Mabel é alvo de
críticas e pressão
dos servidores
Com denúncias de assédio mo-
ral, atrasos salariais e cortes em
direitos, Educação e da Saúde
enfrentam desgaste. Cidades 11

54% dos alunos
ainda utilizam
celular na aula
Lei enfrenta resistência, mas
também traz benefícios no de-
sempenho acadêmico e no con-
vívio dos estudantes. Cidades 9

Alta das despesas com juros supera
“gasto extra” com IOF em 12 vezes
Há uma generosa dose de hipocrisia no debate e nas críticas endere-
çadas por analistas e pela grande imprensa à decisão da equipe eco-
nômica de aumentar as alíquotas do IOF. As despesas com juros re-
gistram elevação de R$ 671,3 bilhões em 12 meses, gasto adicional
12,4 vezes maior do que o impacto do aumento do IOF. Econômica 4

Nesta quinta, consumidores
terão a oportunidade de ver, na
prática, quanto pagam em tri-
butos sobre produtos e serviços,
na 19ª edição do Dia Livre de
Impostos em Goiás. Economia 4

t
LEia nas CoLunas

Xadrez:Ambição de Bruno Pei-

xoto ignora avanço da necro-

política na Alego

Política 2

Esplanada: Só 15% das resi-

dências têm seguro contratado

contra incêndio, furto etc.

Política 6

Livraria: Trajetória de Adegui-

mar Arantes ganha novo olhar

sobre joalheria brasileira

Essência 14

Dia Livre de
Impostos com até
70% de desconto 

Na Estônia,
Daniel Vilela
busca inovação
digital para Goiás
A comitiva goiana chefiada pelo
vice-governador participou de
um dos mais importantes fó-
runs sobre governo digital, a e-
Governance Conference 2025,
em Tallinn, na Estônia. Política 6

Dívida pública
supera R$ 7,6 tri,
novo recorde
Pela primeira vez na história,
a Dívida Pública Federal (DPF)
ultrapassou a marca de R$ 7,6
trilhões, atingindo R$ 7,617
trilhões em abril, segundo o
Tesouro Nacional. Economia 4

Negativa do TCM
desmonta versão
de caos financeiro
da gestão Mabel
O parecer do Tribunal de Contas
dos Municípios de Goiás contrário
ao pedido de prorrogação da ca-
lamidade pública nas finanças de
Goiânia esvaziou o discurso do

prefeito Sandro Mabel de rombo
nas contas do Paço. O jornal O
HOJE divulgou dados do Portal da
Transparência que desmentem as
declarações de Mabel. Política 6

fortalecimento da
integridade organizacional

favorece ética médica

fabríCIo Cardoso

Opinião 3

alavanca para o
crescimento

Ildefonso Camargo JúnIor

Opinião 3

DenaSUS encontra maternidades de Goiânia

com sobrecarga e leitos ociosos
Foram vistoriadas até agora as maternidades Célia Câmara, Dona
Íris e Nascer Cidadão. As equipes encontraram leitos desativados,
equipamentos parados e cortes drásticos nos serviços. Cidades 10

Freepik

Em audiência na CCJ da Câmara dos Deputados, o governador manifestou forte oposição à PEC da Segurança
Pública, do governo Lula. “É o maior presente que se pode dar ao crime organizado”, declarou. Política 2

Caiado diz que texto é “presente às facções”
PEC da SEgurança PúbliCa

Divulgação

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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2 n POLÍTICA

Felipe Cardoso

Em audiência pública na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados, realizada na última
quarta-feira (28), o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), manifestou forte
oposição à Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Se-
gurança Pública, elaborada
pelo governo Lula (PT). 

Para Caiado, a proposta
compromete o pacto federativo
ao tentar concentrar as deci-
sões sobre segurança nas mãos
do governo federal. Ele afir-
mou que a medida representa
“um grave desrespeito aos en-
tes federados” e alertou para
o risco de crescimento das fac-
ções criminosas caso a pro-
posta avance. “É o maior pre-
sente que se pode dar ao crime
organizado”, declarou.

O governador goiano acre-
dita que, se aprovada, a PEC
reduzirá a autonomia dos go-
vernadores, transformando a
segurança pública em um sis-
tema centralizado. Em sua ava-
liação, o projeto do Ministério
da Justiça visa ampliar o poder
da União sob o pretexto de in-

tegração nacional, e por isso
classificou a proposta como
uma “cortina de fumaça” para
esconder a falta de respeito à
independência dos estados.

A proposta tem como obje-
tivo instituir um modelo se-
melhante ao do Sistema Único
de Saúde (SUS), mas voltado
para a segurança pública.

No encontro, que contou
também com a participação
do governador do Pará, Helder
Barbalho (MDB), Caiado de-
fendeu ainda um modelo de
atuação integrada entre as for-
ças policiais, que respeite as
particularidades de cada esta-
do, considerando os diferentes
tipos e níveis de criminalidade
enfrentados no país.

Helder Barbalho, por sua
vez, reforçou a necessidade de
uma articulação nacional entre
as instituições de segurança
pública. Ele destacou o Rio de
Janeiro como um dos princi-
pais focos de disseminação do
crime organizado no Brasil e
defendeu ações direcionadas
ao enfrentamento das lideran-
ças dessas facções. Para ele,
“é fundamental atingir as ca-
beças do crime para enfraque-
cer sua estrutura”.

Apesar de reconhecer a im-
portância do debate, Barbalho
ressaltou que a PEC, por si só,
não é suficiente para resolver
os desafios da segurança pú-
blica no Brasil. Entre os pontos
que considera relevantes no
texto estão a inclusão do Fundo
Nacional de Segurança Pública
na Constituição e o fortaleci-
mento da Polícia Rodoviária
Federal (PRF), que passaria a
ter uma atuação mais ampla.
Ele também propôs que a po-
lícia científica seja incorporada
ao novo sistema.

O deputado Mendonça Filho
(União-PE), relator da proposta

na Câmara, compartilhou parte
das preocupações levantadas.
Ele argumenta que o texto con-
centra excessivamente o controle
em Brasília e defende a manu-
tenção da autonomia dos estados
na formulação e execução de
políticas de segurança.

Mudanças previstas
A proposta modifica artigos

da Constituição Federal que
definem as atribuições da
União e demais entes federa-
dos no campo da segurança
pública. Um dos principais ob-
jetivos é dar status constitu-
cional ao Sistema Único de

Segurança Pública (Susp), cria-
do por lei em 2018, além de
inserir na Constituição os Fun-
dos Nacional de Segurança
Pública e Penitenciário.

Outra mudança importante
é a ampliação das competên-
cias da Polícia Federal e da Po-
lícia Rodoviária Federal, que
passaria a se chamar Polícia
Viária Federal, atuando tam-
bém em ferrovias e hidrovias
federais. A PEC também reco-
nhece oficialmente a atuação
ostensiva das guardas muni-
cipais, conforme já decidido
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). (Especial para O Hoje)

Para Caiado, a proposta compromete o pacto federativo ao tentar concentrar as decisões no Planalto

Em Brasília, governador debateu eficácia
da medida. Para o goiano, iniciativa do
governo Lula, além de infrutífera, é um
“grave desrespeito” aos entes federados

“Presente às facções”, diz Caiado
ao repudiar PEC da Segurança

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Sem força para passar 
no Congresso, STF deve
responsabilizar plataformas 

O governo do presidente Lula não consegue impor
força no projeto de lei para regular as redes sociais. Os
governistas tem tentado reformular as propostas para
se adequar aos anseios do Congresso Nacional. No en-
tanto, os parlamentares do Centrão temem que a “re-
gulação” não seja o objetivo principal do chefe de
Estado. Para eles, após os acenos nesse sentido de Lula
à China, pode ser que a intenção central seja controlar
o fluxo de informações — principalmente políticas.  

Nas próximas semanas, uma movimentação incomum
deve alardear o Supremo Tribunal Federal (STF). Como
em outros casos em que a Corte utilizou suas prerrogativas
para legislar pautas políticas, os ministros podem con-
seguir votar a responsabilização das plataformas digitais
antes do Legislativo, uma vez que os principais players
da Câmara e do Senado resistem ao tema. 

Muito se fala em defesa da democracia por parte
de Alexandre de Moraes, Luís Roberto Barroso e Flávio
Dino. Mas seria democrático que membros não eleitos
decidissem sobre um tema tão sensível para a popula-
ção? Na medida que, hoje em dia, as redes sociais são
as ferramentas políticas mais importantes da sociedade
contra o Estado, não seria interessante que um projeto
dessa relevância, no mínimo, passasse pelos represen-
tantes constituídos pelo voto? 

Fora do Brasil, essas movimentações têm chamado a
atenção e a preocupação de alguns veículos de comuni-
cação, mas, por aqui, uma restrita e barulhenta parcela
tem opinado sobre o tema como se tratasse de um
assunto futebolístico em que se torce para o time A ou
B. Contudo, dependendo de como a legislação for usada,
servirá para solapar a liberdade de expressão — a liber-
dade que gera todas as outras. (Especial para O Hoje)

Ambição de Bruno Peixoto ignora
avanço da necropolítica na Alego

Não é de agora que entreveros entre os deputados na As-
sembleia Legislativa de Goiás (Alego) têm protagonizado em-
bates que, por pouco, não chegam às vias de fatos. Embora
na maioria dos Legislativos do País, municipais, estaduais e
no Congresso, algumas vezes os ânimos fiquem exaltados e o
tom dos debates suba, tudo acaba em tapinhas nas costas. No
entanto, em Goiás, esses debates tomaram um rumo que
beira ao ridículo e mostra que o fosso entre direita e esquerda
ou o lulopetismo versus bolsonarismo predomina.

Natural que o parlamento é o ambiente ideal para esses
debates, mas para que as ideias não descambem para as
ofensas pessoais, a Mesa Diretora tem que intervir quando
as regras de civilidade são ultrapassadas. Não é bem assim
que ocorre na Alego sob o comando do deputado Bruno Pei-
xoto (União Brasil). Se tomarmos como referência os últimos
episódios entre os deputados Amauri Ribeiro (União Brasil)
e sua colega, Bia de Lima (PT), conclui-se que Bruno Peixoto
está mais interessado em seu projeto político. Para piorar,
essa omissão corrói a credibilidade da Alego, portanto, pre-
sume-se que Bruno adota como estratégia a necropolítica
como instrumento para ampliar sua influência e poder.

Sua atitude de omissão em colocar “panos quentes” na
desmoralização do Poder Legislativo sugere que seus acordos
com os deputados, sendo muitos deles devedores de sua ge-

nerosa gestão, vão além da
presidência da Alego. Sig-
nifica que Bruno está inte-
ressado em ser campeão de

votos para deputado federal
ou, numa hipótese mais oti-

mista, fazer parte do seleto
grupo majoritário da base
caiadista. Preferencialmente,
a segunda vaga ao Senado.

Márcio e Naves
A entrada do ex-prefeito de Anápolis, Ro-

berto Naves (REP), no comando da Goiás Tu-
rismo reforça essa estratégia de Caiado. No
entanto, cria um problema para o atual pre-
feito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL). Isto
porque Naves tem fustigado a gestão de Már-
cio, além de ser um dos possíveis candidatos
a deputado federal pelo Republicanos.

Aliado de Daniel
Em função da amizade entre Daniel Vilela

e Márcio Corrêa, especula-se que, se o presi-
dente do PL, Wilder Morais, disputar o go-
verno, o prefeito de Anápolis deve apoiar
Daniel Vilela. Fica uma pergunta: o convite
para Márcio acompanhar Daniel em viagem
a três países foi para amenizar o desgaste?

Pábio Federal
Dentro do MDB é tida como certa a

candidatura do ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio Mossoró, a deputado federal. Na
avaliação de emedebistas, Pábio ‘segurou’
sozinho os ataques de Lêda Borges  ao go-
verno Caiado quando era deputada esta-
dual. Atualmente, Pábio é secretário do
Entorno para Goiás.

PSB na área
Entusiasmado com a expectativa de vol-

tar à Câmara Federal, o ex-governador do
DF, Rodrigo Rollemberg, é só alegria. Se-
gundo aliados, os motivos são vários e po-
dem trazer uma esperança na aliança da
esquerda (sem o PT) na busca para des-
bancar o favoritismo de Celina Leão (PP).

Cristiomário não...
... para nem nos finais de semana em

sua caminhada na busca por dar maior
visibilidade à Amab e ouvir dos prefeitos,
suas principais demandas. Ele também
visita municípios onde terá apoio político
ao seu projeto, quando disputará vaga
para deputado estadual. Neste final de
semana ele esteve em Cavalcante, Norte
goiano, onde levou emenda impositiva
da bancada do Distrito Federal de R$ 300
mil para a saúde.

Caiado blinda Daniel contra adversários
No meio político, ninguém discorda que, até hoje, o gover-

nador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), tem mostrado
que é um bom jogador de xadrez. Desde a costura de sua
eleição para o governo até agora, acertou nas estratégias. Mas,
a partir de abril do próximo ano, deixa de ser governador e
busca a Presidência da República. No entanto, quer blindar ao
máximo Daniel Vilela (MDB) de possíveis adversários. Não à
toa que buscou o Republicanos para a base e afastou uma
possível federação com o PSDB.

Xadrez
Wilson Silvestre

Joel Sant’Anna parceiro – Secretário da SIC Goiás, Joel Sant’Anna
é um dos parceiros e entusiasta do projeto político de Celina Leão
(PP), do DF, na corrida pelo Palácio do Buriti em 2026. Joel atua
principalmente junto às lideranças do Entorno, onde o PP é forte.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius soares

Divulgação/STF
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Alavanca para o crescimento

Fabrício Cardoso

Neste mês de maio, celebramos o Mês da Ética
na Saúde no Brasil. Tema que nos permite refletir
sobre como esse valor fundamental é aplicado,
na prática, na saúde pública do nosso país. Como
médico e diretor técnico do Hospital Estadual de
Urgências Governador Otávio Lage de Siqueira
(Hugol), posso afirmar que a ética médica é o que
sustenta nossas escolhas e garante que nossos pa-
cientes sejam atendidos com dignidade, respeito
e responsabilidade.

Aqui, a ética não é apenas um ideal, é uma
conduta institucionalizada. Contamos com uma
Comissão de Ética Médica ativa e atuante, composta
por profissionais experientes que acompanham
de perto as práticas assistenciais, acolhem dúvidas
e apuram possíveis desvios. Esse grupo tem papel
essencial na promoção de uma cultura de respeito
às normas do Conselho Federal de Medicina (CFM)
e ao compromisso moral que assumimos com
cada paciente, familiar e colega de trabalho.

É sabido que a ética médica caminha lado a
lado com a conformidade legal e regulatória.
Por isso, temos também o Comitê de Compliance
do Hugol, responsável por garantir que todos os
nossos processos estejam alinhados com as leis,
políticas internas e melhores práticas do setor
de saúde. Esse comitê atua na prevenção de con-
dutas indevidas, no combate a fraudes e no for-

talecimento da integridade organizacional desde
a assistência até a gestão.

Aqui temos clareza que não há ética sem escuta.
Deste modo, disponibilizamos plataformas seguras
e confidenciais para denúncias, acessíveis a cola-
boradores, pacientes e acompanhantes. Essas fer-
ramentas permitem relatar situações de forma
protegida, contribuindo para um ambiente mais
transparente, justo e seguro, como devem ser todas
as unidades do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Entendemos também que a ética se aprende,
se exercita, se reforça. Por isso, investimos conti-
nuamente na formação ética da nossa equipe,
com treinamentos periódicos voltados não apenas
para o conhecimento técnico, mas também para
o fortalecimento da empatia, da comunicação res-
peitosa e da responsabilidade individual. Afinal,
a ética não depende exclusivamente da instituição,
mas das pessoas que fa-
zem parte dela.

Neste mês da ética,
renovamos nosso com-
promisso com cada pa-
ciente, com cada profis-
sional e com a socieda-
de. Seguiremos firmes,
fazendo da ética não
apenas um valor insti-
tucional, mas uma prá-
tica cotidiana e viva. 

Ildefonso Camargo Júnior

O acesso ao crédito é um dos principais motores
do desenvolvimento econômico, especialmente
em uma economia regional dinâmica como a de
Goiás. De acordo com dados do Sebrae, em 2024,
nosso estado já contava com mais de 850 mil em-
presas ativas. Nesse contexto de competitividade,
a contratação de linhas de crédito pode ser a
virada de chave para pequenos e médios empre-
sários, que enfrentam desafios diários para manter
seus negócios sustentáveis e atrativos ao consu-
midor ou investidor, ao proporcionar capital para
investimento, expansão e manutenção das opera-
ções do negócio.

Em geral, as linhas de crédito são estruturadas
para atender diferentes necessidades das empresas,
alcançando desde quem procura investir no ne-
gócio (com aquisição de bens essenciais, como
máquinas e equipamentos, reformas ou expansão
física) até quem busca auxílio no pagamento de
despesas diárias, como na compra de matéria-
prima e insumos. São formas de oferecer um tipo
de suporte financeiro que pode ser o elemento
fundamental para o crescimento de um negócio.

Em Goiás, setores estratégicos da economia
se beneficiam amplamente do acesso ao crédito.
O agronegócio, por exemplo, tem ciclos produtivos
bem definidos e necessita de financiamento ade-
quado para custear suas operações em diferentes
fases do processo. Já o comércio, por sua vez, é
um dos que mais demandam crédito para capital
de giro, garantindo que os empresários consigam
manter estoques e honrar compromissos finan-
ceiros, sem arriscar o patrimônio da empresa. Já
as indústrias precisam de um equilíbrio entre
investimento fixo e giro para garantir competiti-
vidade no mercado.

Apesar da importância das linhas de crédito,
muitos empresários ainda enfrentam obstáculos
para acessar esses recursos. Um dos principais
desafios é a exigência de garantias reais, um
fator que pode dificultar a obtenção de financia-
mento para aqueles que não possuem ativos su-
ficientes para oferecer como garantia. Além disso,
muitos empresários acabam recorrendo a linhas
de crédito rotativas com juros elevados, o que
compromete o fluxo de caixa e coloca a empresa

como refém de um ciclo financeiro constante-
mente desfavorável. As exigências em relação a
avalistas também representam uma barreira,
tornando o crédito de menor custo inacessível
para algumas empresas.

Para superar esses desafios, é fundamental
que os empresários conheçam as opções de cré-
dito disponíveis no estado. A GoiásFomento,
agência de fomento do governo estadual, oferece
diversas linhas de crédito com condições dife-
renciadas. Por exemplo, o “GoiásFomento In-
vestimento VIP – IMCF” possui taxas a partir de
1,53% ao mês, prazo de até 60 meses e carência
de até 12 meses, com limite de financiamento
de R$ 400 mil.  Além disso, há linhas específicas
para capital de giro, como o “GoiásFomento Giro
VIP – IMCF”, com taxas a partir de 1,61% ao
mês, prazo de até 36 meses e carência de até 3
meses, com limite de R$ 300 mil.   

Outra opção é o Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Centro-Oeste (FCO), que oferece
condições diferenciadas, como taxas de juros
mais baixas que as do mercado, prazo de paga-
mento mais longo e carência maior, beneficiando
empreendedores que buscam expandir seus ne-
gócios na região.   

Diante desse cenário, contar com assessoria
especializada para estruturar um financiamento
adequado às necessidades do negócio faz toda
a diferença. A busca por condições mais vanta-
josas, aliada a um planejamento financeiro efi-
ciente, é essencial para que as empresas goianas
aproveitem o crédito de forma estratégica, im-
pulsionando seu crescimento e fortalecendo a
economia do Estado.

O desenvolvimento sustentável de Goiás depende
da capacidade dos em-
presários de acessar os
recursos certos para ex-
pandir seus negócios. As
linhas de crédito, quando
bem utilizadas, não são
apenas uma solução
emergencial, mas sim
um instrumento pode-
roso para a construção
de um mercado mais ro-
busto e competitivo.

Fabrício Cardoso Leão é
diretor técnico do Hospital
Estadual de Urgências Otá-
vio Lage (Hugol)

Ildefonso Camargo Júnior
é economista e sócio-pro-
prietário da Valorimex

Fortalecimento organizacional
favorece ética médica
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Após um ano da

aprovação dessa lei a

nossa sociedade está

doente, está totalmente

viciada nas bets. 

Os clubes de futebol se

viciaram nas bets. As

empresas de comunicação

se viciaram nas bets, nos

anúncios, no dinheiro que

recebem das bets. E com

essa pandemia, nos cabe

aqui disciplinar. O projeto

original do senador

Styvenson [...] visa vedar

toda e qualquer

publicidade de bets. Nós

escutamos, até aqui,

diversos setores. Foram

duas audiências públicas,

contribuíram muito para

que eu chegasse 

a esse texto final”

Carlos Portinho (PL-RJ), senador e rela-
tor na Comissão de Esporte (CEsp) do
Projeto de Lei 2.985/2023, aprovado na
última quarta-feira (28), A proposta
cria regras para publicidades relacio-
nadas às apostas de quotas fixas, co-
nhecidas como bets. Entre elas, está a
proibição de utilizar imagem ou contar
com a participação de atletas, artistas,
comunicadores, influenciadores ou au-
toridades em ações de comunicação,
publicidade e marketing veiculadas
em rádio, televisão, redes sociais ou in-
ternet. Os horários de veiculação das
peças publicitárias também passam a
ser restritos. (Agência Senado)

@jornalohoje
o influenciador Jon Vlogs não compareceu ao
depoimento marcado nesta terça-feira (27) na
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) das
apostas esportivas, no senado federal. a au-
sência gerou reação entre os senadores, que
mencionaram a possibilidade de pedir con-
dução coercitiva, caso ele volte a faltar.

@ohoje
a netflix divulgou uma lista com dez novas
produções brasileiras que devem começar
a ser filmadas até o final deste ano. entre
séries, filmes, reality shows e documentá-
rios, o grande destaque é a minissérie
“emergência radioativa”, inspirada no caso
do Césio-137, ocorrido em goiânia em
1987, o maior acidente radiológico já regis-
trado fora de uma usina nuclear. Curtiu a
publicação o leitor.

Mateus Moreira (@10mateusmoreira)
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Há uma generosa dose de hipocrisia no
debate e nas críticas endereçadas por ana-
listas e pela grande imprensa à decisão da
equipe econômica de aumentar as alíquotas
do Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF), não apenas em relação ao impacto
direto da medida sobre empresas e, par-
cialmente, sobre cooperativas de grande
porte, transações com dólar (e outras moedas
estrangeiras) e algumas formas de aplicação
em fundos de previdência complementar,
a exemplo do Vida Garantidos de Benefícios
Livres (VGBL). Mas também em relação às
mudanças na forma de cobrança do imposto,
considerando sua linha no tempo, o que
tende, em alguns casos, até mesmo a de-
sautorizar a gritaria claramente despro-
porcional promovida pela mídia corporativa
e entidades empresariais.

A “esquadrilha austericida” ocupou-se
imediatamente de tratar o aumento do imposto
como abusivo, em mais uma demonstração
do (suposto) descaso da equipe econômica
em relação ao cenário fiscal (a despeito do
salto de 154,2% no superávit primário no
primeiro trimestre, já descontada a inflação).
Nessa visão muito enviesada, a correção do
IOF – ainda sujeita a alterações de rumo,
dada a pressão crescente do setor corporativo,
incluindo o sistema financeiro – demonstraria
que o governo não teria a menor disposição
para cortar despesas e assim frear a “gastança”,
o que seria o caminho mais indicado para
fazer o famigerado ajuste fiscal e recuperar
o equilíbrio entre receitas e despesas.

Obviamente, como as raras leitoras e os
raros leitores já notaram, a gastança dos
juros continua fora do cardápio reclamado

pela “esquadrilha de austericidas”. Numa
aproximação feita pela coluna, tomando
dados oficiais, as despesas com juros das
empresas e pessoas físicas registram ele-
vação de R$ 671,30 bilhões em 12 meses,
ou seja, um gasto adicional praticamente
12,4 vezes maior do que o impacto a ser
gerado pelo aumento do IOF.

Nas estimativas do Ministério da Fazenda,
o aumento do IOF sobre uma série de ope-
rações deverá gerar uma arrecadação adi-
cional de R$ 54,0 bilhões em 12 meses, caso
não ocorram alterações no trajeto com novas
mudanças naquela taxação. Ressalva feita,
a comparação com o aumento das despesas
de empresas e famílias com o pagamento
de juros ajuda a dar uma dimensão mais
apropriada aos efeitos do IOF mais alto.

Juros recordes
O que mostram as estatísticas do Banco

Central (BC)? Entre março do ano passado e
o mesmo mês deste ano, o saldo do crédito
ampliado tomado pelas empresas aumentou
14,47% em valores nominais, subindo de
R$ 5,731 trilhões para quase R$ 6,560 trilhões.
Na comparação com o Produto Interno Bruto
(PIB), aquele estoque avançou de 51,6% para
54,7%. O saldo da dívida ampliada das fa-
mílias cresceu de R$ 3,885 trilhões para R$
4,339 trilhões, passando de 35,0% para 36,2%
do PIB. Os juros médios no sistema financeiro
subiram de 18,88% em março do ano passado
para 22,77% em igual mês deste ano nas
operações com empresas, atingindo um
novo recorde na série de dados do BC. Nas
transações com pessoas físicas, os juros mé-
dios subiram de 32,83% para 35,38%.

2 Supondo que a mesma
taxa média de juros poderia
ser aplicada a todo o estoque
do crédito ampliado (lem-
brando que a média inclui o
custo mais baixo do crédito
direcionado e as taxas mais
salgadas dos recursos livre-
mente contratados no sistema
financeiro), as empresas te-
riam gasto R$ 1,082 trilhão
para R$ 1,494 bilhão também
entre março de 2024 e idên-
tico período deste ano, em
alta de 38,1%. O desembolso
adicional somou, portanto,
algo como R$ 411,76 bilhões.
2 No caso das famílias, os
juros teriam consumido perto
de R$ 1,535 trilhão nos 12
meses encerrados em março
deste ano, diante de aproxi-
madamente R$ 1,276 trilhão
nos 12 meses anteriores,
numa variação de 20,35%
também em termos nomi-
nais. O gasto extra chegou a
R$ 259,54 bilhões.
2 Se forem consideradas
apenas as operações de em-
préstimo e financiamento
realizadas dentro do sistema
financeiro, o impacto teria
sido menor, mas igualmente
relevante. As empresas te-
riam desembolsado 29,56%
a mais no mesmo intervalo,
com os juros saindo de R$
431,56 bilhões para R$ 559,14
bilhões – um desembolso de
R$ 127,58 bilhões a mais.
2 Para as pessoas físicas,
que teriam gasto perto de R$
1,187 trilhão com o pagamen-
to de juros nos 12 meses até

março do ano passado, o de-
sembolso cresceu 20,12%,
atingindo R$ 1,425 trilhão,
ou seja, perto de R$ 238,67
bilhões a mais. Na soma dos
dois segmentos, o aumento
do gasto com juros corres-
pondeu a pouco mais de R$
238,67 bilhões, significando
6,8 vezes a mais do que os
R$ 4,0 bilhões projetados
como ganho de arrecadação
com a elevação do IOF.
2 Parece evidente que a
mexida no IOF trará impac-
tos para empresas e para as
famílias, especialmente para
aquelas de renda mais ele-
vada, que investem em me-
canismos de previdência
complementar e transacio-
nam lá fora em moeda es-
trangeira ou remetem dóla-
res para o exterior. Presu-
me-se, no entanto, que a me-
dida poderá corresponder à
interrupção no processo de
elevação dos juros básicos
pelo Banco Central (BC), já
que o IOF teria o mesmo
efeito de encarecer o crédito,
afetando a chamada deman-
da agregada ao desestimular
a contratação de emprésti-
mos, levando assim a um es-
friamento dos negócios, com
consequente redução na
pressão de alta sobre a taxa
de inflação.
2 Há outro dado que vem
sendo deixado de lado nesse
debate, já bastante distorcido
pela posição das corporações,
incluindo a mídia, notoria-
mente refratária a qualquer

decisão deste governo. Ainda
nas estatísticas do BC, os gas-
tos com juros do governo ge-
ral (União, Estados, municí-
pios e estatais) em 12 meses
até fevereiro deste ano so-
maram R$ 824,559 bilhões,
correspondentes a 7,44% do
PIB. Nos 12 meses seguintes,
o valor cresceu para R$ 1,001
trilhão (8,36% do PIB), cres-
cendo 21,42% (em torno de
R$ 176,649 bilhões a mais).
2 Toda aquela dinheirama
teve como destino os deten-
tores de títulos emitidos pelo
setor público, beneficiando
especialmente os muito ricos
e donos do dinheiro no País.
Para os recursos arrecadados
pelo IOF, ao contrário, a ex-
pectativa é de que devam ser
destinados a gastos e inves-
timentos do governo federal,
reforçando a oferta de servi-
ços e as transferências de
renda para a população mais
necessitada.
2 Mais claramente, o gasto
com juros agrava a concen-
tração da renda e das rique-
zas no País, enquanto as des-
pesas financiadas pelo IOF
mais alto tenderão a promo-
ver alguma redistribuição da
renda, amenizando a extre-
ma concentração ainda em
vigor. Caso o ganho de arre-
cadação não seja destinado
exclusivamente para aumen-
tar o resultado primário, ou
seja, para o pagamento de
juros, o que anularia seus
efeitos redistributivos. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Alta das despesas com juros supera
“gasto extra” com IOF em 12 vezes

BALANÇO
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Letícia Leite

Nesta quinta-feira (29), consumidores goianos terão
uma rara oportunidade de perceber, na prática, quanto
pagam em tributos ao consumir produtos e serviços.
Trata-se da 19ª edição do Dia Livre de Impostos (DLI),
ação nacional promovida pela CDL Jovem (Câmara de
Dirigentes Lojistas) em parceria com a Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL). 

Durante o DLI, produtos e serviços serão comerciali-
zados com descontos proporcionais aos tributos que
normalmente incidem sobre eles, com abatimentos que
podem chegar a 70%. A ação envolve centenas de lojistas
de setores como óticas, calçados, colchões, carnes, ali-
mentação e até combustíveis — com destaque para
postos que venderão gasolina a R$ 4,38, uma redução
de 32% sobre o preço médio atual, de R$ 6,44. Os consu-
midores poderão aproveitar as promoções de forma
presencial e online, com entregas via site e WhatsApp.

“Essa é a maior campanha brasileira sobre o impacto
dos tributos na vida do cidadão. Neste ano, o projeto ga-
nhou mais força em função da aprovação da reforma
tributária. Quando entrar em vigor, a nova legislação
vai escancarar o quanto o brasileiro paga alto nos pro-
dutos e serviços. Nosso país poderá ter um dos IVAs
mais caros do mundo”, afirma Eberth Motta Júnior, pre-
sidente da CDL Jovem de Goiânia.

O brasileiro trabalha cerca de 153 dias por ano
apenas para pagar tributos, segundo o Instituto Brasileiro
de Planejamento e Tributação (IBPT). Em Goiânia, entre
janeiro e maio deste ano, já foram pagos mais de R$ 1
bilhão em impostos. No estado, a marca ultrapassa R$
32 bilhões, conforme o Impostômetro da CDL Goiânia. 

O impacto no consumo e na renda
Para a economista Greice Guerra, a campanha é mais

que uma oportunidade de compra: é um momento de
reflexão sobre os efeitos da tributação na vida das
pessoas. “A carga tributária do Brasil, que se brincar é
uma das maiores do mundo, encarece o preço dos pro-
dutos finais e dos bens”, afirma. “E muitas vezes mais
da metade do preço de um produto ou serviço é formado
de impostos”, alerta.

Segundo a especialista, o impacto é ainda maior
nas classes de menor renda, que ganham até três ou
quatro salários mínimos. Esse peso compromete o con-
sumo das famílias e afeta diretamente o comércio e a
indústria, já que as empresas precisam repassar os
tributos ao consumidor, o que torna tudo mais caro e,
muitas vezes, inacessível.

Além disso, ela lembra que a alta carga não afeta
apenas as empresas. “A pessoa física também. Lembrando
aí que nós estamos na beira da entrega do prazo final
da declaração de renda e muita pessoa física vai pagar
um elevado imposto de renda, partindo de 27,5%, a alí-
quota maior sobre os rendimentos”, diz.

Reforma tributária: avanço com desafios
Greice destaca que a reforma tributária, aprovada

em 2023 e prevista para ser implementada gradual-
mente até 2032, é um avanço importante. “Se ela con-
seguir ser implantada, promoverá uma consciência
fiscal para as pessoas, que saberão com mais clareza
o quanto estarão pagando de imposto sobre um produto
ou serviço”, explica.

Entre os pontos positivos, ela cita a unificação de tri-
butos, o fim do efeito cascata — quando um imposto é
cobrado sobre outro — e o fortalecimento da indústria
nacional, que poderá se tornar mais competitiva. Outro
destaque é o cashback tributário, mecanismo que per-
mitirá a devolução de tributos para famílias de baixa
renda em compras de itens essenciais, como alimentos
da cesta básica.

A economista defende que ações como o DLI deveriam
ocorrer com mais frequência, não apenas como estratégia
comercial, mas como instrumento educativo e de mobi-
lização social. 

Como participar
O DLI ocorre simultaneamente em mais de 1.500 ci-

dades brasileiras. Em Goiás, a lista de empresas partici-
pantes pode ser consultada no site oficial da campanha:
(www.dialivredeimpostos.org.br). Em muitos casos, os
descontos são limitados a estoques ou quantidades por
cliente. (Especial para O Hoje)

Postos participantes venderão gasolina a R$ 4,38, uma
redução de 32% sobre o preço médio atual, de R$ 6,44

Pela primeira vez na história,
a Dívida Pública Federal (DPF)
ultrapassou a marca de R$ 7,6
trilhões, atingindo R$ 7,617 tri-
lhões em abril, segundo o Te-
souro Nacional. O valor repre-
senta uma alta de 1,44% em re-

lação a março, quando o esto-
que era de R$ 7,508 trilhões.
Apesar do avanço, a dívida ain-
da está dentro dos limites do
Plano Anual de Financiamento
(PAF), que projeta um intervalo
entre R$ 8,1 trilhões e R$ 8,5

trilhões até o fim de 2025. A Dí-
vida Pública Mobiliária interna
(DPMFi), representada por tí-
tulos emitidos no mercado do-
méstico, cresceu 1,55%, alcan-
çando R$ 7,31 trilhões. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Dívida pública supera R$ 7,6 tri
e atinge novo recorde histórico

Dia Livre de
Impostos chega
a Goiás com até
70% de desconto 

Freepik
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Francisco Costa

O governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) presti-
giou o Republicanos ao no-
mear, na terça-feira (27), seu
presidente estadual, Roberto
Naves, para a presidência da
Goiás Turismo. Hoje, o partido
é cobiçado por sua estrutura
e tempo de TV, que pode in-
fluenciar em 2026. 

De fato, o Republicanos foi
um dos 12 partidos (ou fede-
rações) que conseguiu alcançar
a cláusula de barreira em 2022
e garantiu o direito de receber
dinheiro do Fundo Partidário
e usar o tempo de propaganda
gratuita de rádio e televisão.
Além dele: PT/PCdoB/PV,
PSDB/Cidadania e Psol/Rede,
além dos partidos MDB, PDT,
PL, Podemos, PP, PSB, PSD e
União Brasil. 

Além disso, a legenda de
Naves tende apoiar com go-
vernadores em oposição ao
governo federal, como no Dis-
trito Federal, em São Paulo e
mais. Em Goiás, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) é
o sucessor natural de Caiado,
que, por sua vez, é pré-candi-
dato à presidência contra o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). 

Espaço
Como já divulgado pelo Jor-

nal O HOJE, o Republicanos
tende a ficar com a base. A in-

formação foi confirmada pelo
deputado federal Jeferson Ro-
drigues (Republicanos), que
também disse que o partido
tem condições e pode indicar
um nome para uma das duas
vagas ao Senado.

Com isso, a sigla se junta
a, pelo menos, o PP e o PSD,
que também desejam ocupar
o espaço, ao lado da primei-
ra-dama Gracinha Caiado, tida
como certa em uma das vagas.
“Eu tenho certeza de que o
Republicanos vai ficar na base
de Daniel. Além da ótima re-
lação que temos com ele, a
tendência é essa. Em reuniões
com o presidente Roberto Na-
ves, tive esse sentimento. E o
Republicanos tem nome para
a majoritária”, disse Jeferson
ao O HOJE.

Questionado sobre quem
poderia ser esse indicado, ele

afirma que ainda não é o mo-
mento de dizer. Mas, ainda se-
gundo o deputado federal, o
partido está muito unido e fala
a mesma língua. “Mas Daniel
deve escolher dois, sendo um
a dona Gracinha”, descarta a
ideia de múltiplas candidatu-
ras, como em 2022, quando a
base de Caiado teve três nomes
que não chegaram ao páreo:
Delegado Waldir (União Brasil),
Alexandre Baldy (PP) e Vilmar
Rocha (PSD).

Presidente do partido, Ro-
berto Naves confirmou a alian-
ça, à época, mas preferiu não
antecipar as possibilidades.
“Vamos caminhar com o go-
vernador [SIC] Daniel e com
a primeira-dama Gracinha
para o Senado. As demais pos-
sibilidades deixaremos para
discutirmos mais na frente. O
foco agora é a montagem das

chapas de deputados.”

PP e PSD
O partido Progressistas (PP)

também defende que o vice-
governador Daniel Vilela tenha
uma chapa fechada ao Senado
e que o PP tem condições de
ocupar uma das vagas. Para o
vice-presidente do PP, Joel
Sant'Anna, que também é se-
cretário de Estado de Indústria,
Comércio e Serviços, a estra-
tégia de 2022 não deu certo.

Sobre o nome, Joel defende
o irmão e presidente do partido
em Goiás, Alexandre Baldy.
"Nome que tem trabalhos rea-
lizados, serviços prestados e
agrega. Além disso, o partido
tem capilaridade, prefeito e
estrutura. Vai agregar, inclu-
sive, em tempo de TV." Ele lem-
bra, ainda, que, hoje, o PP e o
União Brasil do governador

Ronaldo Caiado estão federa-
dos. "E a federação contribui."

Ao mesmo tempo que o
PP mostra interesse em ocu-
par a segunda vaga do Sena-
do, outro grupo atua para
que o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) consiga o espaço.
A informação foi confirmada
ao O HOJE durante jantar or-
ganizado pelo deputado fe-
deral José Nelto (União Brasil)
no mês passado.

“Nossa chapa será Ronaldo
Caiado (União Brasil) para pre-
sidente, Daniel Vilela para o
governo e para o Senado, Gra-
cinha e Vanderlan Cardoso.
Essa é a chapa que nós quere-
mos”, disse Nelto que pretende
fazer dobradinha com Vander-
lan (ambos disputarão a ree-
leição, em 2026). “Essa chapa
já pegou”, afirmou à época.
(Especial para O Hoje)

Governador Ronaldo Caiado prestigiou o Republicanos no governo ao nomear o ex-prefeito de Anápolis, Roberto Naves, na Goiás Turismo

Ex-ministro, ex-senador
por Roraima e figura histórica
do MDB, Romero Jucá esteve
em Goiânia nesta quarta-feira
(28), cumprindo uma agenda
que, oficialmente, foi classifi-
cada como uma visita de cor-
tesia à Câmara Municipal e
ao prefeito Sandro Mabel (UB),
amigo de longa data. 

Recebido com entusiasmo
pelos vereadores, Jucá — hoje
atuando como consultor polí-
tico e empresário — aprovei-
tou a ocasião para reforçar
sua defesa do municipalismo
e exaltar o papel das câmaras
e prefeituras na formulação
de políticas públicas. No en-
tanto, nos bastidores da polí-
tica local, sua passagem pela
capital goiana tem despertado
atenção e levantado hipóteses
sobre possíveis interesses não
declarados, especialmente em
torno de licitações da Prefei-
tura de Goiânia.

Visita “cortesia”
A visita teve início na Câ-

mara Municipal, nos momen-
tos finais da sessão plenária.
Jucá foi convidado pelo verea-
dor Leo José (Solidariedade) e
recebido pelo presidente da
Casa, Romário Policarpo (PRD).
Em sua fala, destacou a rele-
vância das casas legislativas
municipais na implementação
de políticas públicas e elogiou

o trabalho de Policarpo, a
quem descreveu como um "jo-
vem com a experiência de vá-
rios mandatos e a ousadia da
juventude". Também dirigiu
palavras elogiosas ao vice-pre-
sidente Anselmo Pereira
(MDB), detentor de 11 manda-
tos consecutivos, e ao agrone-
gócio goiano, colocando Goiâ-
nia como "cidade planejada e
referência nacional".

No período da tarde, se-
gundo informações obtidas
por O HOJE, se reuniu com o
prefeito Sandro Mabel (UB).
No entanto, a assessoria da
Prefeitura informou que não

havia nenhum encontro oficial
agendado com o ex-senador,
o que indica que a visita teve
caráter informal.

Nos corredores políticos,
circula a versão de que a visita
poderia ir além de simples cor-
dialidade. Especula-se que o
ex-senador poderia estar son-
dando oportunidades ligadas
a processos licitatórios em an-
damento ou previstos para a
cidade. A suspeita não é isola-
da: Romero Jucá tem figurado,
nos últimos anos, como um
dos mais ativos lobistas do
país, segundo registros públi-
cos. Entre janeiro de 2023 e

junho de 2024, ele foi o con-
sultor com maior número de
encontros oficiais com autori-
dades federais — 27 no total
—, envolvendo desde ministé-
rios até órgãos reguladores.

Fora da política, mas
focado nos negócios

À frente da empresa Blue
Solution, sediada em Brasília,
Jucá, que está sem cargo pú-
blico desde 2019, se apresenta
atualmente como um facilita-
dor da interlocução entre setor
público e privado. No site da
companhia, são oferecidos ser-
viços como “apoio à interlo-

cução e diálogo transparente
entre o poder público e o clien-
te”, além de “diagnóstico e
análise dos impactos e riscos
de uma nova norma ou políti-
ca pública nos negócios do
cliente”. A atuação, ainda que
dentro dos limites legais, re-
força a percepção de que o
ex-senador manteve — e, em
alguns casos, ampliou — sua
influência política mesmo após
deixar o Senado.

Apesar disso, nenhuma de-
núncia ou acusação formal foi
feita em relação à visita a Goiâ-
nia. Vereadores do MDB, como
Henrique Alves e Luan Alves,
fizeram questão de enaltecer
a presença do correligionário,
destacando sua trajetória po-
lítica e contribuição ao país.
“É uma honra muito grande
receber o Romero, figura his-
tórica do nosso partido”, afir-
mou Henrique Alves.

Mesmo sem sinais concre-
tos de que Jucá tenha buscado
favorecimento em licitações
ou contratos, sua visita não
passou despercebida no meio
político. A fama de ser um dos
políticos mais “astutos” do
MDB, aliada à discrição do en-
contro com o prefeito, serviu
de combustível para conjectu-
ras sobre os bastidores da po-
lítica e da administração pú-
blica da capital. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

DO NADA, EM GOIÂNIA

Encontros do ex-senador com autoridades alimenta rumores sobre interesses em contratos com a prefeitura

Partido foi um dos
12 que alcançou
cláusula de
barreira em 2022, o
que garante Fundo
Partidário e tempo
de rádio e TV

Governo prestigia Republicanos,
que quer vaga na chapa de Daniel

Reprodução

Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Visita “cortês” de Romero Jucá levanta especulações 

QUINTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2025



6 n POLÍTICA

Brasil sem seguro
O alerta vem do presidente da Confe-

deração Nacional das Seguradoras (CNSeg),
Dyogo Oliveira, ex-ministro do Planeja-
mento: só 15% das residências do Brasil
têm seguro contratado (contra incêndio,
furto, catástrofes naturais etc). Em se tra-
tando do maior bem de uma vida inteira
para milhões de brasileiros, é um informe
importante. Em palestra num seminário
do Instituto Clima e Sociedade, no Rio de
Janeiro, Dyogo ainda lembrou que grandes
modais como estradas e ferrovias também
não têm seguro. 

Cadê a verba?
Parlamentares prometem pegar pesado

quanto aos cortes de recursos das univer-
sidades públicas. A deputada Daniela Rei-
nehr (PL-SC) enviou requerimentos de in-
formações para os ministros da Educação
e da Fazenda. Decreto de abril impôs blo-
queio orçamentário às universidades fe-
derais, limitando a liberação de recursos
a apenas 61% do orçamento previsto até o
mês de novembro.

Verde do Centrão
Os ambientalistas ganharam um aliado

contra o novo PL do Novo Licenciamento
Ambiental. E vem do centrão, o deputado
federal Marcelo Queiroz (PP-RJ). O projeto é
criticado por flexibilizar regras e reduzir
exigências para emissão de licenças am-
bientais. Na terça (27), Dia da Mata Atlântica,
Queiroz foi ao ato em apoio à Ministra Ma-
rina Silva, na Câmara e afirmou: “Licencia-
mento ambiental não é entrave”.

Otoni e Marçal
O deputado Otoni de Paula surpreendeu

o cenário fluminense ontem e lançou sua
pré-candidatura ao Senado pelo PRTB. Ele
se reuniu com o presidente do partido, Leo-
nardo Avalanche, e adivinhem quem rea-
pareceu nas articulações? O ex-candidato a
prefeito de SP Pablo Marçal, filiado ao PRTB.
Avalanche articulava em sigilo e diz que o
projeto representa um movimento estraté-
gico para consolidar o partido no Rio.

Cadeado  
O presi-

dente da
Comissão
Mista da
M e d i d a
Provisória
dos Consig-
nados, de-
p u t a d o
Fernando
Monteiro
(Republi-
canos-PE), vai propor a criação de meca-
nismos que protejam de fraudes a conces-
são de créditos consignados para traba-
lhadores da iniciativa privada. Para o de-
putado, é importante que o Congresso
adote medidas para corrigir falhas que le-
varam ao rombo nos consignados do INSS.

Xô, polarização!
Maricá (RJ), cidade administrada por

Washington Quaquá (PT), conseguiu o ini-
maginável. A Câmara de Vereadores reuniu
no mesmo palco o bolsonarista deputado
Eduardo Pazuello (PL-RJ) e os petistas his-
tóricos José Dirceu e Eduardo Suplicy. Em-
bora não tenham apertado as mãos, Pa-
zuello e Dirceu conviveram harmoniosa-
mente no ambiente. Houve quem lhes
viu se cumprimentado com sorrisos e ges-
tos à distância. 

ESPLANADEIRA
#Empresário Pedro Grossi, do Rio,

se encontrou com o Papa Leão XIV em
Roma. #Júlia & Greg se apresentam sá-
bado no West Shopping, RJ. #ALLOS pa-
trocina TEDxAmazônia, de 6 a 8 de ju-
nho, no Theatro da Paz, em Belém. #3ª
edição do Vênus Day Talks ocorre dia
3/6, no Unibes Cultural em SP. #Propay
e Unico People impactam a vida de
mais de 20 mil colaboradores todos os
meses. #AB2L abre inscrições, até 26/6,
para a Certificação AB2L Infinite de
Inovação Jurídica. #Megamatte reabre
loja no campus do CEUB, em Brasília.
(Especial para O Hoje)

Vice-governador participa de conferência na Estônia

Representantes de Goiás marcaram presença em um
dos mais importantes fóruns internacionais sobre governo
digital do mundo. Na última quarta-feira (28), o vice-go-
vernador Daniel Vilela representou o estado na e-Gover-
nance Conference 2025, realizada em Tallinn, capital da
Estônia — país reconhecido como um dos maiores ex-
poentes mundiais em transformação digital.

O evento reúne representantes de mais de 90 países,
em um ambiente de troca de experiências, apresentação
de soluções e cooperação entre setores públicos e privados.
Com duração prevista até 4 de junho, a missão internacional
liderada por Daniel Vilela está percorrendo alguns dos
principais centros de referência em transformação digital
e modernização de serviços públicos do mundo. 

A Estônia é a primeira parada da comitiva, que segue
depois para Finlândia e Singapura. Para Daniel, o objetivo
é trocar experiências e levar para Goiás tudo o que for
positivo para melhorar a vida dos goianos. “Ao longo
desses dias, vamos conhecer muitos produtos e soluções
inovadores na área de segurança e gestão pública. Essa
é uma oportunidade estratégica para conhecer expe-
riências de sucesso que podem ser adaptadas e imple-
mentadas no nosso estado”, destaca Daniel. 

Ainda de acordo com o vice-governador, a presença
de Goiás nesse ambiente reforça o compromisso do go-
verno estadual com a modernização administrativa, a
eficiência nos serviços públicos e o fortalecimento da se-
gurança digital. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

Em missão
internacional,
Daniel busca
inovação digital

Marcos Silva

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O parecer do Tribunal de
Contas dos Municípios de Goiás
(TCM-GO) a respeito do pedido
de prorrogação da calamidade
pública nas finanças de Goiâ-
nia, feito pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), esvaziou
o discurso do Executivo mu-
nicipal — que anuncia, nos
quatro cantos da cidade, um
caos generalizado nas finanças
da capital.

No parecer divulgado na
última terça-feira (27), o TCM
alega que o decreto de cala-
midade financeira não tem
como finalidade “servir de pe-
dagogia aos gestores”. O trecho
foi em resposta a uma das mo-
tivações da prefeitura pela
prorrogação do decreto, que
argumentou no pedido que o
movimento seria utilizado
“como instrumento didático,
de forma a conscientizar toda
a equipe de assessoramento
do novo governo, da respon-
sabilidade individual com o
processo da retomada do equi-
líbrio fiscal do Município de
Goiânia”. A matéria prevê uma
prorrogação inicial de 180 dias,
com opção de, ao fim da pror-
rogação, estender a calamidade

novamente por mais 180 dias.
Além disso, o tribunal con-

sidera que a situação finan-
ceira da capital não justifica a
manutenção do estado de ca-
lamidade — em desacordo com
a posição da gestão Mabel, que
insiste na escassez de recursos
e numa realidade delicada en-
frentada pelo município. Na
avaliação do TCM, as contra-
tações realizadas pelas secre-
tarias e as renovações contra-
tuais indicam que a situação
financeira da capital não se
enquadra nos critérios que de-
finem um município em situa-
ção calamitosa.

O projeto perdeu força na
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) após o relatório
técnico do tribunal. Inicial-
mente, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa
aprovou o decreto sem o pa-
recer do TCM. Porém, após
pressão pelo relatório do tri-
bunal, a tramitação do projeto
travou e os parlamentares ga-
rantiram que a pauta iria ao
plenário somente após o pa-
recer. Com a negativa do TCM,
é provável que os deputados
neguem o pedido de extensão
da calamidade. 

A negativa significa uma

derrota política de Mabel para
os vereadores da oposição. A
vereadora Aava Santiago
(PSDB) — responsável por no-
tificar formalmente o TCM-
GO, apresentando indícios de
que a narrativa de crise fi-
nanceira da prefeitura não
condiz com a realidade orça-
mentária do município — co-
memorou a decisão nas redes
sociais. “O TCM fez a análise
e entendeu que se tem di-
nheiro sobrando para a Pe-
cuária, não tem calamidade”,
disse a parlamentar.

“O resultado prático disso
é que essa gestão vai ter que
botar a cara e assumir a sua

própria responsabilidade na
resolução dos problemas da
cidade e não apenas culpar
o caos causado pela gestão
anterior. A gente sabe como
a gestão anterior deixou a ci-
dade, porque ao contrário da
maioria dos aliados do pre-
feito que eram da base [do
ex-prefeito Rogério Cruz], nós
estávamos cobrando diaria-
mente as soluções. Mas isso
não pode ser usado como jus-
tificativa para as escolhas po-
líticas dessa administração,
que já está aí há quase seis
meses, governando com de-
cretos de calamidade, en-
quanto tem dinheiro sobran-

do”, completou Aava. 
A situação expõe a fragili-

dade política de Mabel frente
às ofensivas da oposição. No
início da semana, o vereador
Fabrício Rosa (PT) denunciou
possíveis irregularidades em
repasses da prefeitura à Pe-
cuária, em valores que podem
chegar a R$ 11 milhões, em
mais um caso que pode des-
gastar a gestão Mabel. Nesta
quinta-feira, 28, o prefeito irá
à Câmara Municipal prestar
contas dos primeiros meses de
gestão e não terá o amparo da
calamidade para justificar as
finanças do município. (Espe-
cial para O Hoje)

TCM alega que o decreto de calamidade não tem como finalidade “servir de pedagogia aos gestores”

Parecer enfraquece tentativa 
de prorrogação da calamidade
financeira; oposição celebra vitória 
e cobra responsabilidade do prefeito

Negativa do TCM desmonta versão
de caos financeiro da gestão Mabel 

Alex Malheiros/Secom
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Raunner Vinicius Soares 

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
alcança índices dramáticos
após dois anos e cinco meses
de gestão. De acordo com o
instituto Ipespe, a rejeição dos
brasileiros chega a 54%. Para
o Paraná Pesquisa, que até o
momento verificou em cinco
Estados: a desaprovação da
administração federal em São
Paulo é de 63,1%; no Mato
Grosso é de 64,6%; no Mato
Grosso do Sul é de 63,2%; no
Rio de Janeiro é de 59,9%; e
no Ceará é de 44,6%.  

As seis pesquisas mencio-
nadas foram realizadas no
mês de maio e demonstram
que a condução do País não
tem sido bem avaliada pelos
eleitores. Além disso, os re-
sultados negativos têm pres-
sionado as tendências de vo-
tos. Segundo o Paraná Pesqui-
sa, dos cinco estados avaliados,
se o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) estivesse elegível,
só perderia no Ceará. No en-
tanto, deve-se considerar que
a condenação o deixará fora
das eleições até 2030.  

Para a pergunta “Se as elei-
ções para presidente do Brasil
fossem hoje e os candidatos
fossem esses, em quem o(a)
Sr(a) votaria?”, em São Paulo,
Bolsonaro teria 42,6% e Lula

29,1% das intenções de votos;
no Mato Grosso, Bolsonaro te-
ria 49,5% e o Lula teria 23,9%;
no Mato Grosso do Sul, Bolso-
naro teria 48,4% e o Lula teria
24,8%; no Rio de Janeiro, Bol-
sonaro teria 41,8% e o Lula
teria 31,4%; e no Ceará, Lula
teria 37,5% e o Bolsonaro te-
ria 26,3%. 

Situação de Bolsonaro 
O processo por tentativa

de golpe de Estado que corre
no Supremo Tribunal Federal
(STF) pode resultar em prisão
e está próximo do fim. Neste
momento, o tribunal está rea-
lizando audiências por video-
conferência, desde o dia 19
deste mês, para ouvir as tes-
temunhas indicadas pela acu-
sação e pela defesa dos réus
que integram o Núcleo 1 da
ação que apura a tentativa de
golpe de Estado.  

De acordo com informações
do STF, até o momento, 38 tes-
temunhas foram ouvidas e 2
apresentaram declarações es-
critas. Além disso, as defesas
desistiram de ouvir 10 teste-
munhas inicialmente listadas
para depor. O tribunal aponta
que os depoimentos vão ocor-
rer até o dia 2 de junho, e fal-
tam ser ouvidos ser ouvidas
mais 32 pessoas indicadas pe-
las defesas de Torres, Jair Bol-
sonaro, Paulo Sérgio Nogueira
e Walter Braga Netto. 

O STF explica que oitiva de
testemunhas é a segunda fase
da instrução criminal – mo-
mento de produção de provas
perante o Judiciário. Além dos
depoimentos, podem ser pro-
duzidas provas documentais
e periciais solicitadas pelas
partes e autorizadas pelo re-
lator e realizadas diligências
complementares para esclare-

cer circunstâncias ou fatos apu-
rados na instrução.  

Finalizada essa etapa, o re-
lator marca a data para o in-
terrogatório dos réus. Em se-
guida, a acusação e a defesa
serão intimadas para, suces-
sivamente, apresentarem suas
alegações finais. Para os réus,
o prazo de 15 dias começa a
contar após a apresentação
de alegações da defesa do co-
laborador. 

Como Bolsonaro 
deve pesar 

O meio político considera
o ex-presidente como um dos
players mais importantes para
as eleições de 2026. Mesmo
fora do jogo, tem sido consi-
derado por todos os candidatos
da direita, que têm ‘flertado’
com as pautas bolsonaristas.
A avaliação que estão fazendo
é que Bolsonaro será o cabo

eleitoral que levará o apelo
popular do projeto que apoiar.
Entretanto, o fato de não apon-
tar um sucessor pode pesar
negativamente para o espectro
político. Contudo, deve se con-
siderar que quem ele apadri-
nhar pode herdar os votos e o
seu fôlego político.  

Lula do outro lado 
O atual presidente está em

uma tendência de queda até
mesmo em Estado que histo-
ricamente o elege, como o
Ceará. As críticas de diversos
setores da sociedade e o fato
de não saber lidar com as re-
des sociais tem o colocado
em uma posição cada vez
mais difícil. Até entre os
apoiadores do meio político,
a avaliação que se faz é que
a eleição de 2026 será a mais
complicada para o petista.
(Especial para O Hoje)

Maior desaprovação ao governo Lula foi registrada no Estado do Mato Grosso pela Paraná Pesquisa, onde o índice negativo à gestão é de 64,6%

O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Dario
Durigan, informou na última
quarta-feira (28) que a pasta
está aberta para estudar medi-
das alternativas para reverter
alguns pontos do decreto que
aumentou o Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF). Ele
deu a declaração após uma reu-
nião do ministro Fernando Had-
dad com os presidentes da Fe-
deração Brasileira de Bancos
(Febraban) e os presidentes dos
quatro maiores bancos do País.

Segundo Durigan, as infor-
mações apresentadas pelos
bancos “sensibilizaram” o go-
verno. As instituições finan-
ceiras informaram que a ele-
vação do IOF fará o custo efe-
tivo total das operações de cré-
dito para as empresas subir
de 14,5% a 40% no curto prazo
por causa das medidas. De
acordo com o secretário-exe-
cutivo, tanto o Ministério da
Fazenda como os representan-
tes dos bancos apresentaram
sugestões para reverter par-
cialmente o aumento do IOF.

“A Febraban nos traz o im-
pacto das medidas no setor,
de maneira legítima, de ma-
neira bem racional, de maneira
detalhada. A gente discutiu al-
ternativas também apresenta-
das pela Febraban e outras
que a gente trouxe para o de-
bate. É natural que a gente
avance nesse debate sobre o

que poderia ser uma alterna-
tiva a itens isolados desse ajus-
te no IOF”, disse Durigan após
a reunião nesta manhã.

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Brasil,
o presidente da Febraban, Isaac
Sidney, disse que as instituições
financeiras e o Ministério da
Fazenda conversam desde que
as mudanças foram anuncia-
das, na última quinta-feira (22).
Ele disse que os bancos estão
à disposição para construir al-
ternativas, em vez de simples-
mente pressionarem pela der-
rubada do decreto.

“Nós temos uma posição

contrária ao aumento do IOF,
só que, neste momento, criticar
seria a parte mais fácil. Nós
optamos por um debate cons-
trutivo”, comentou.

Sugestões
Segundo o presidente da

Febraban, os bancos levaram
a Haddad sugestões de me-
didas de aumento de receitas
e de redução de despesas
que permitam ao governo
reverter parcialmente o au-
mento do IOF. 

“Estamos diante de uma si-
tuação que o país precisa ter
as suas finanças públicas equi-

libradas. O setor bancário tem
essa compreensão, mas acha-
mos que esse equilíbrio das
finanças públicas não deveria
se dar por meio de aumento
de impostos, sobretudo de im-
posto regulatório”, declarou.

A reportagem mostrou ain-
da que Isaac Sidney destacou
que o setor bancário se opõe
ao aumento do custo do crédito
para as micro, pequenas e mé-
dias empresas. No entanto, in-
formou que o ministro Fer-
nando Haddad está disposto a
construir alternativas.

“Gostaríamos muito que
essa medida fosse revisitada.

Agora, essa é uma decisão não
só política, mas também téc-
nica, e nós continuaremos a
dar subsídios para que possa-
mos revisitar esse aumento e
tirar esse custo, que não é só
do crédito. Esse é um custo,
inclusive, da produção, do in-
vestimento e do consumo”, dis-
se o presidente da Febraban.

Compensações
O secretário-executivo da

Fazenda disse que todas as su-
gestões serão avaliadas de for-
ma “célere e criteriosa”. Duri-
gan lembrou que qualquer mu-
dança no aumento do IOF pre-
cisará ser compensada na exe-
cução do Orçamento de 2025.

Ainda de acordo com a pu-
blicação, ele ressaltou que no-
vas reduções de gastos signifi-
carão mais contingenciamento
e bloqueio de verbas e disse
que o ministério também está
disposto a conversar com o
Congresso, por orientação do
próprio Palácio do Planalto.

Originalmente, o governo
pretendia reforçar o caixa em
R$ 20,5 bilhões este ano com
os aumentos nas alíquotas do
IOF. Após a revogação de par-
te das medidas, na sexta-feira
(23), Haddad informou que
cerca de R$ 2 bilhões serão
retirados da conta em 2025.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje, com informa-
ções da ABr) 

MEDIDA EM ANÁLISE

Ministro Fernando Haddad reuniu-se com presidentes
de bancos na última quarta-feira para discutir o assunto 

As seis pesquisas
mencionadas
foram realizadas
no mês de maio e
demonstram que
a condução do
País não tem 
sido bem avaliada
pelos eleitores 

Governo de Lula chega a 54% de
desaprovação no 3º ano de gestão

Valter Campanato/ABr

Fazenda diz que vai analisar alternativas ao IOF

Marcelo Camargo/ABr
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Thais Teixeira 

Chegando à décima rodada
do Brasileiro Série B com mais
de 60% de probabilidade de
conseguir o acesso para a elite
do futebol brasileiro, o Goiás
tem os números em seu favor
em todos os aspectos da Se-
gundona. De acordo com o
Departamento de Matemática
da UFMG, além da grande
possibilidade de subir para a
Série A, o Verde também tem
a maior chance de conquistar
o título aparecendo em pri-
meiro lugar com 24.9%, em
segundo lugar aparece o
Remo com 9.4%. 

O Goiás ainda tem como
vantagem o bom  aproveita-
mento principalmente em casa.
Com um total de 0 derrotas na
Serrinha pela Série B, o Verde
soma quatro vitórias e um em-
pate em cinco jogos dentro do
Hailé Pinheiro. Mesmo tendo
apenas uma derrota fora de
casa na competição, e estando
em boa fase, o  volante Esme-
raldino, Juninho, declarou que
o desempenho do elenco ainda
pode ser maior. 

Segundo o atleta, na última
rodada quando o Goiás rece-
beu a Ferroviária, a equipe vi-
sitante foi melhor com a bola
no chão em boa parte do jogo,
e que é preciso melhorar as-
pectos como esses para que o
clube esteja cada vez mais pró-
ximo das vitórias.   

“Eu tenho certeza que a
nossa performance está abaixo
daquilo que a gente pode pro-
duzir. Eu sei que a gente tem

conseguido os resultados, se a
gente continuar dessa forma
vamos conseguir os objetivos,
só que a nossa performance
ainda está abaixo do que o
grupo pode. Acho que podemos
melhorar muita coisa ainda,
nossa pressão na bola, nossa
criação de jogadas, a nossa
efetividade também. Então pe-
los resultados positivos a gente
não pode achar que está tudo
bom, quando você chega em
um nível que está bom, costu-
ma ficar acomodado e isso te
impede de chegar em algo me-
lhor, em algo mais perfeito”,
pontuou Juninho. 

Agora o Goiás, líder isolado
com 20 pontos,  tem um clás-
sico pela frente contra o Atlé-
tico Goianiense, décimo ter-
ceiro colocado com 11 pontos.
Apesar do momento do Ru-
bro-Negro não estar bom, Ju-
ninho ressaltou que acredita
que Dragão vai se recuperar e
passar a brigar na parte de
cima da tabela . O volante Es-
meraldino ainda afirmou que
por se tratar de um clássico
não existe favoritismo e que o
Rubro-Negro é forte jogando
no Antônio Accioly, mas que o
bom momento do Goiás traz
confiança para o grupo. 

A partida pode marcar
uma virada para ambas as
equipes: Para o Atlético
pode  significar a tão alme-
jada remontada na tabela,
isso porque como o próprio
volante Esmeraldino ressal-
tou, uma vitória contra o
líder pode incentivar ainda
mais o clube. 

Para o Goiás, além de am-
pliar ainda mais a vantagem
na liderança, a vitória dá fim
ao jejum de triunfos em clás-
sicos, já que a última vitória
Esmeraldina em um clássico
foi no Goianão de 2023. 

“É claro que a gente vai ter
pressão porque a gente quer
vencer principalmente clássico,

a gente sabe o quanto é im-
portante para o clube e para o
torcedor também, e eu não
vou negar que isso (ficar sem
ganhar clássicos) incomoda a
gente. A gente sabe da dificul-
dade que vai ser o jogo contra
o Atlético na casa deles tam-
bém e a gente está trabalhando
em cima disso para suportar

bem, para ter uma boa conduta
no jogo, bem concentrados por-
que concetração é bem impor-
tante, nos últimos clássicos e
os pequenos detalhes fazem a
diferença, se a gente valorizar
esses pequenos detalhes difi-
cilmente a gente vai sofrer”,
pontuou Juninho. (Especial
para O Hoje)

Apesar do bom momento do Goiás na
temporada, para o volante Juninho, o
desempenho do clube pode ser maior 

chance de subir acima de 60%
Rosiron Rodrigues 

Vivendo um dos
melhores momentos
da temporada, o
Goiás Esporte Clube
lidera com folga a Sé-
rie B do Campeonato
Brasileiro e final-
mente volta a respi-
rar aliviado após me-
ses de turbulência. O
time, que amargou
eliminações doloro-
sas como a perda da
Copa Verde e a des-
classificação para o
maior rival, Vila
Nova, agora reencon-
tra a confiança com
uma campanha sóli-
da e consistente den-
tro de campo.

A boa fase despertou o
orgulho e a mobilização da
torcida esmeraldina, que to-
mou as redes sociais e pági-
nas independentes do clube
com uma nova missão: ala-
vancar o número de sócios
torcedores. Grupos de torce-
dores, perfis populares e in-
fluenciadores do universo
alviverde iniciaram campa-
nhas pedindo que o torcedor
abrace o clube de forma con-
creta — tornando-se sócio e
ajudando diretamente nas
finanças da equipe.

A movimentação já apre-
senta resultados visíveis. O
número de novos cadastros
no programa de sócio Esme-
ralda vem crescendo após a
mobilização da torcida, re-
flexo do engajamento online
e da esperança renovada com
a liderança do Verdão na ta-
bela. “A hora é agora. Ajudar
o clube neste momento é ga-
rantir um futuro melhor lá
na frente”, escreveu um tor-
cedor em uma das postagens
que viralizou.

A diretoria observa o mo-
vimento com bons olhos e

estuda formas de facilitar a
adesão, inclusive para torce-
dores com pendências anti-
gas, buscando maneiras de
regularizar a situação de
adimplência e trazer o torce-
dor de volta ao sistema.

Com o apoio da arquiban-
cada crescendo e o time res-
pondendo em campo, o clima
na Serrinha é de otimismo.
Cabe agora ao torcedor seguir
fazendo sua parte: apoiar,
comparecer e, sobretudo,
acreditar que o retorno à elite
do futebol brasileiro. (Espe-
cial para O Hoje)

Torcida do Goiás
impulsiona sócio torcedor
em campanha nas redes

Diretoria quer reduzir folha e deve promover mais mudanças

O Vila Nova oficializou que os laterais Eric Davis e
Lucas Sena não fazem mais parte do elenco para a se-
quência da temporada 2025. As movimentações fazem
parte de um processo de reformulação interna, com
foco na redução da folha salarial e na readequação do
plantel visando a disputa da Série B. 

O panamenho Eric Davis rescindiu seu contrato de
forma amigável com o clube. Após o desligamento, o jo-
gador já retornou ao Panamá, onde deverá assinar com
algum clube local para dar continuidade à sua carreira.
Davis chegou ao Vila Nova com status de titular, mas
vinha oscilando nas últimas partidas e acabou optando
pela saída em comum acordo com a diretoria.

Já Lucas Sena foi emprestado ao Azul Claro Numazu,
do Japão. O contrato de empréstimo vai até o final
deste ano. Sena vinha tendo poucas oportunidades na
atual temporada e, assim como Davis, deixa o elenco
colorado. A expectativa é de que mais jogadores sigam
o mesmo caminho. 

O Vila Nova deve passar por uma reformulação du-
rante a janela de transferências do meio da temporada.
O objetivo da diretoria é "oxigenar" a folha salarial do
futebol profissional e ajustar o grupo, principalmente
com a saída de atletas que estão sendo pouco utilizados.
(Thais Teixeira, especial para O Hoje)

Vila Nova
confirma saídas
de Eric Davis 
e Lucas Sena

Reprodução

O Goiás está há dois anos sem vencer clássicos e quer mudar a marca recente na partida da Série B

Torcedor
Piriquito Brisado | Yago Vinicius  | esportes@ohoje.com

Reprodução
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Renata Ferraz

Mesmo com a entrada em
vigor da lei federal que proíbe
o uso de celulares nas salas
de aula em todo o País, san-
cionada em janeiro deste ano
de 2025, a realidade nas esco-
las brasileiras ainda é de re-
sistência. Uma pesquisa rea-
lizada pela plataforma Equi-
dade.info, em parceria com a
Frente Parlamentar Mista da
Educação, apontou que 54%
dos estudantes do Ensino Fun-
damental II e do Ensino Médio
seguem utilizando o aparelho
durante as aulas.

Entre os alunos dos últimos
anos escolares, o índice é ain-
da maior: 56% admitem usar
o celular em sala, mesmo com
a proibição. No Ensino Fun-
damental II, a taxa é de 50%.
O levantamento ouviu mais
de 1.000 estudantes e cerca
de 350 professores e gestores
escolares, entre fevereiro e
maio deste ano, em mais de
200 instituições públicas e pri-
vadas espalhadas por todas
as regiões do País.

Além das salas de aula, o
uso do celular também ocor-
re em outros espaços da es-
cola, como o pátio (53%), ba-
nheiro (32%), quadra (31%)
e refeitórios ou cantinas
(26%). A principal justifica-

tiva dada pelos alunos é a
necessidade de comunicação
com a família (75%). 

No entanto, o levantamen-
to mostra que os estudantes
também acessam frequente-
mente o WhatsApp (53%), re-
des sociais como Instagram
e TikTok (45%), ouvem músi-
ca (43%) e, em menor pro-
porção, utilizam o celular
para fins pedagógicos (39%).

Apesar da resistência de
parte dos estudantes, muitos

já começam a perceber efeitos
positivos com a limitação do
uso dos dispositivos. É o caso
de Fernando Luiz, de 16 anos,
aluno do 1º ano do Ensino Mé-
dio em uma escola estadual
de Goiânia. “No início eu não
gostei, porque não podia mais
mexer no celular durante o
intervalo ou quando termina-
va minhas atividades. Sentia
falta das redes sociais e dos
jogos. Mas, com o tempo, me
acostumei”, conta.

Fernando afirma que co-
meçou a aproveitar mais o
tempo com os amigos, pres-
tando mais atenção nas expli-
cações dos professores e par-
ticipando das aulas. “Acho que,
de certa forma, foi bom pra
gente focar mais nos estudos.
Eu até melhorei em algumas
matérias”, completa.

Impactos observados
pelos professores

Do outro lado da sala, os

professores também notam
mudanças significativas. A
docente de biologia Amanda
Florentino, que atua no Cepi
Aécio Oliveira de Andrade,
em Goiânia, afirma que a
proibição trouxe impactos
positivos tanto na participa-
ção dos alunos quanto na
qualidade do ensino.

“Está funcionando, sim. Os
alunos ficaram muito mais
atentos nas aulas, participati-
vos, e o desempenho melhorou
bastante. Antes da lei, eu pas-
sava mais tempo pedindo para
guardarem os celulares do que,
de fato, dando aula”, relata. 

Segundo Amanda, os pró-
prios trabalhos escolares
passaram a apresentar mais
autenticidade. “Antes, eu re-
cebia atividades com as mes-
mas respostas, todas copia-
das do ChatGPT. Hoje, eles
escrevem, copiam do qua-
dro, fazem perguntas. É ou-
tro tipo de envolvimento
com o conteúdo.”

A professora destaca ainda
o ganho no convívio social en-
tre os adolescentes. “No inter-
valo, era cada um no seu mun-
do. Ninguém conversava. Ago-
ra, jogam vôlei, futebol, bara-
lho. Estão se reconhecendo
como colegas de turma. Antes,
tinha aluno que nem sabia o
nome do outro.”

A proibição do uso de celu-
lares nas escolas foi sancionada
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) em 13 de ja-
neiro deste ano, após nove anos
de tramitação no Congresso
Nacional. A nova legislação
veda o uso do aparelho durante
as aulas, intervalos e recreios
em todas as etapas da educação
básica. As únicas exceções são
para fins pedagógicos, com
orientação docente, ou em ca-
sos de emergência médica ou
familiar. Em Goiás, no entanto,
a restrição não é novidade.
Desde 2010, a Lei Estadual nº
16.993 já proibia o uso dos ce-
lulares em sala de aula. Após
o período de aulas remotas na
pandemia da Covid-19, quando
o celular se tornou uma ferra-
menta indispensável, a Secre-
taria de Estado da Educação

(Seduc-GO) reforçou a norma
com uma nota de recomenda-
ção às unidades escolares.

A secretária estadual de
Educação, Fátima Gavioli, ava-
lia que a lei federal é positiva,
mas pondera sobre desafios
estruturais para sua plena apli-
cação. “Há duas questões que
o Ministério da Educação ain-
da precisa responder. Primei-
ro, quem ficará responsável
pela guarda dos aparelhos?
As escolas não têm estrutura
para armazenar centenas de
celulares com segurança. Se-
gundo, é necessário saber se
o governo federal pretende
investir em equipamentos pe-
dagógicos com acesso restrito
às redes sociais, mas que per-
mitam a navegação em con-
teúdos educativos.”

Em Goiânia, a prefeitura

também adotou medidas para
promover o uso consciente da
tecnologia nas escolas. Uma
das primeiras leis sancionadas
pelo prefeito Sandro Mabel,
ainda em janeiro, foi a Lei Mu-
nicipal nº 11.313, que cria a
Semana de Prevenção e Com-
bate ao Uso Excessivo de Ce-
lulares nas Escolas da Rede
Municipal. A campanha será
realizada anualmente, na ter-
ceira semana de outubro, com
ações de conscientização, rodas
de conversa, palestras e en-
volvimento das famílias. A Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME) informou que a apli-
cação da nova lei deve ser feita
com diálogo, e não de forma
punitiva. “A ideia é mudar o
hábito, e não apenas proibir.
O celular pode ser uma ferra-
menta pedagógica, desde que

usado com propósito, monito-
ramento e bom senso”, diz a
nota enviada pela SME.

Apesar das normas já em
vigor em níveis federal, esta-
dual e municipal, o monitora-
mento ainda é um dos maiores
obstáculos. Segundo a mesma
pesquisa da Equidade.info, 57%
dos estudantes relatam dificul-
dade em reduzir o tempo de
tela. Por outro lado, 51% dos
alunos afirmaram que já dei-
xaram de levar o celular para
a escola, o que indica uma pos-
sível mudança de comporta-
mento em curso. Entre os pro-
fessores, 40% são totalmente
contra o uso do aparelho em
ambiente escolar. Já entre os
gestores, o índice é ainda maior:
45% defendem a proibição
completa. Em contrapartida,
do lado dos alunos, apenas 18%

são contrários ao uso, enquanto
30% são totalmente favoráveis
— um indicativo de que o tema
ainda provoca debate entre ge-
rações e perfis distintos.

Especialistas em educação
avaliam que a questão do ce-
lular nas escolas vai além da
disciplina em sala: envolve
aspectos de saúde mental, in-
teração social, segurança di-
gital e até mesmo desigualda-
de de acesso. A psicopedagoga
e especialista em tecnologias
na educação Renata Carvalho
afirma que a proibição por si
só não é suficiente. “O que
vai funcionar é o desenvolvi-
mento da autonomia dos es-
tudantes e o uso da tecnologia
com intencionalidade peda-
gógica. Só dizer ‘não pode’
pode gerar rejeição.” (Especial
para O Hoje)

Lei enfrenta resistência, mas traz benefícios no desempenho e no convívio dos estudantes

A lei federal e a situação em Goiás

Em Goiás, a proibição do uso de celulares em sala já existe desde 2010, mas os desafios para a fiscalização permanecem

Professora destaca melhora no desempenho e na interação 
social dos estudantes após restrição ao uso de celulares em sala

Após proibição, 54% dos alunos
ainda usam celular durante aula

Alfredo Brant

QUINTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2025
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Anna Salgado

Começou nesta segunda-feira (26) a fase presencial
da auditoria federal realizada pelo Departamento Na-
cional de Auditoria do SUS (DenaSUS) nas principais
maternidades públicas de Goiânia. A ação foi motivada
por denúncia da vereadora Aava Santiago (PSDB) ao
Ministério da Saúde, que aponta colapso na rede mater-
no-infantil da capital. As inspeções foram acompanhadas
por Aava e pelo diretor do DenaSUS, Rafael Bruxellas.

Foram vistoriadas até agora as maternidades Célia
Câmara, Dona Íris e Nascer Cidadão, todas gerenciadas
pela Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas (Fun-
dahc). As equipes encontraram cenários graves: leitos
desativados, equipamentos parados por falta de manu-
tenção e cortes drásticos nos serviços, sem que houvesse
plano de reorganização ou estudo de impacto da Prefei-
tura de Goiânia. “Na Célia Câmara, uma ala inteira está
desativada. A unidade opera com metade da capacidade,
mesmo com estrutura e equipamentos disponíveis. Não
há explicação técnica da Prefeitura para isso”, afirmou
Aava. Segundo ela, o problema foi agravado após cortes
de cerca de 40% nos repasses municipais à Fundahc
desde dezembro. “A fundação segue executando os ser-
viços, mas sem financiamento suficiente. Por isso acio-
namos o Ministério da Saúde para uma apuração técnica
e isenta”, completou.

O diretor do DenaSUS confirmou que a auditoria vai
apurar a correta aplicação dos recursos federais. “Estamos
avaliando se há desvio de finalidade ou uso inadequado.
Se forem confirmadas irregularidades, haverá respon-
sabilização e possível devolução de verbas”, afirmou.
Na Maternidade Dona Íris, referência no atendimento
às gestantes, os auditores constataram que um corredor
está interditado desde janeiro devido a infiltrações e
curto-circuito. Equipamentos de alto custo estão parados
por falta de manutenção, e há uma fila de até 700
cirurgias eletivas represadas. “A Prefeitura diz que
outras unidades vão absorver a demanda da Célia
Câmara, mas a Dona Íris mal suporta a própria. Chegamos
a ver cardápio sem carne e legumes para mulheres no
pós-parto, por falta de verba. É um quadro dramático”,
criticou a vereadora.

Na Nascer Cidadão, a auditoria encontrou problemas
semelhantes, com impacto direto da redução de orça-
mento e falta de planejamento da administração muni-
cipal. Bruxellas explicou que a auditoria ocorreu em
três fases: definição do escopo, coleta de dados e elabo-
ração do relatório técnico. “Mesmo antes da conclusão,
o processo já gera efeitos. Algumas unidades começaram
a se movimentar e apresentar planos de trabalho. Nosso
compromisso é assegurar que os recursos públicos sejam
aplicados corretamente e que o direito à saúde das mu-
lheres e crianças seja respeitado”, destacou.

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) anunciou
que solicitará ao DenaSUS a ampliação do escopo da au-
ditoria, incluindo os anos de 2022 a 2024, para investigar
a aplicação de recursos federais nas maternidades.
“Vamos pedir que se apure a produção real das unidades
e o destino dos recursos, incluindo a falta de pagamento
que levou ao colapso dos serviços”, disse o secretário
Luiz Pellizzer.

Pellizzer afirmou ainda que a atual gestão recebeu
as maternidades em colapso, com salários atrasados,
falta de insumos, atendimentos eletivos suspensos e
apenas 30% da capacidade de urgência e emergência
funcionando. “Solicitar auditoria apenas sobre 2025,
quando os repasses estão em dia, é ignorar todo o
histórico de falhas e má gestão que comprometeram as
maternidades”, criticou. Rafael reforçou que a auditoria
está na fase de planejamento, mas que os problemas
são evidentes. “Na Célia Câmara, 50% dos leitos de UTI
estão fechados. Na Dona Íris, há leitos interditados por
problemas estruturais, como infiltrações. Cada mater-
nidade tem uma situação específica, seja por sobrecarga
ou por serviços desativados.” Sobre o contrato emer-
gencial que a Prefeitura pretende firmar com a Fundahc,
Bruxellas informou que a equipe já solicitou documentos
da gestão municipal e da fundação, além de materiais
do Conselho Municipal de Saúde. “Ainda há muitos
outros documentos que serão requisitados para a análise
completa.” (Especial para O Hoje)

DenaSUS vistoriou maternidades públicas, que operam abaixo
da capacidade, com problemas estruturais e falta de recursos

Equipes técnicas da Sanea-
go irão realizar uma manu-
tenção programada nesta
quinta-feira (29) em Goiânia.
A intervenção tem como ob-
jetivo promover a interligação
de rede no Residencial Alp-
haville Flamboyant, visando
melhorias no sistema de abas-

tecimento de água da região.
De acordo com a compa-

nhia, os trabalhos ocorrerão
das 5h às 20h. Durante esse
período, será necessário man-
ter o registro fechado para a
execução dos serviços, o que
poderá afetar o fornecimento
de água em diversos bairros

de Goiânia e também de Apa-
recida de Goiânia. Para atua-
lizações sobre o abastecimen-
to, os moradores podem aces-
sar o site da Saneago ou ligar
para 0800 645 0115, além de
outros canais digitais da com-
panhia. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

Mais de 22 bairros podem ficar
sem água nesta quinta-feira (29)

Maternidades de
Goiânia operam
com sobrecarga
e leitos ociosos,
aponta auditoria

tRÁPIDAS

STJ determina que planos de saúde 
custeiem transplantes conjugados de órgãos

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) estabeleceu que, evidenciada
a inexistência de alternativa terapêutica, as
operadoras de planos de saúde são obrigadas
a custear transplantes conjugados de rim e
pâncreas, bem como os exames e procedi-
mentos a serem feitos antes e depois da ope-
ração. Com esse entendimento, o colegiado
manteve a determinação das instâncias or-
dinárias para que uma operadora autorize a
cirurgia de um paciente diabético com insu-
ficiência renal. A ministra Nancy Andrighi,
relatora, destacou que o rol da ANS, ao con-
trário da afirmação da operadora de saúde,
traz de forma expressa a previsão de trans-
plante renal com doador vivo ou morto –
embora não conjugado com o transplante de
pâncreas. Ela observou que o artigo 33 do
Decreto 9.175/2017 condiciona a realização

desse tipo de cirurgia aos pacientes com
doença progressiva ou incapacitante e irre-
versível por outras técnicas terapêuticas.
"Ademais, de acordo com a Portaria GM/MS
4/2017 do Ministério da Saúde, que consolida
o Regulamento Técnico do Sistema Nacional
de Transplantes (SNT), a inscrição do potencial
receptor no Sistema de Lista Única para re-
cebimento de cada tipo de órgão, tecido,
célula ou parte do corpo é regulado por um
conjunto de critérios específicos para a devida
alocação, que constituem o Cadastro Técnico
Único (CTU)", completou. Para a ministra, a
incorporação do transplante conjugado de
rim e pâncreas ao Sistema Único de Saúde
(SUS) pressupõe a recomendação da Comissão
Nacional de Incorporação de Tecnologias no
SUS (Conitec) e a comprovação de sua eficácia
à luz da medicina baseada em evidências. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Drones e segurança pública

O Projeto de Lei Com-
plementar 36/25 define
regras para o uso de Veí-
culos Aéreos Não Tripu-
lados (Vants), Aeronaves
Remotamente Pilotadas
(ARPs) ou drones em ope-
rações de órgãos de se-
gurança pública e das
Forças Armadas. As nor-
mas não se aplicam a
equipamentos totalmen-

te autônomos, que não
requerem intervenção
humana após o início do
voo. Pelo texto, que está
em análise na Câmara
dos Deputados, o gover-
no federal deverá editar
regulamento para clas-
sificar os equipamentos,
considerando a função,
o poder de fogo e outros
critérios relevantes.

Direito Lusófono
Magistrados do Supe-

rior Tribunal Militar
(STM) participam, em
Luanda (Angola), do XI
Congresso Internacional
de Direito na Lusofonia,
que reúne representan-
tes de países de língua
portuguesa para debater
o tema “A Justiça na Cons-
trução do Estado de Di-
reito no Século XXI”. A

juíza auxiliar da Presi-
dência do STM, Amini
Haddad, levou a discus-
são sobre equidade para
o grupo de trabalho for-
mado por magistrados
brasileiros e angolanos.
O painel tratou de aspec-
tos das realidades histó-
rico-culturais e jurídicas
que envolvem os dois
países.

2 3ª Turma do STJ - O conceito de consumidor abrange somente aqueles com vulnerabilidade
em relação ao fornecedor. Assim, o Código de Defesa do Consumidor (CDC) não se aplica a
casos em que o produto ou serviço seja contratado para implementação de atividade econômica,
pois o contratante não é o destinatário final da relação de consumo. (Especial para O Hoje)

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva indicou o desembargador
Carlos Brandão, do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF1),
para uma das duas vagas de mi-
nistro em aberto no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). O escolhido
ainda passará por sabatina na
Comissão de Constituição, Justiça
e Cidadania (CCJ) do Senado Fe-
deral e, se aprovado em plenário,
será nomeado pelo chefe do Exe-
cutivo e empossado em sessão
solene do tribunal.

Presidente Lula indica
desembargador como
novo ministro do STJ

STF invalida lei estadual que reduzia
honorários advocatícios de procuradores

O Supremo Tribunal Federal (STF) invalidou
trecho de uma lei do Paraná que reduzia o
percentual de honorários advocatícios dos
procuradores estaduais em ações judiciais de
cobrança de créditos tributários devidos à Fa-
zenda Pública. A decisão foi tomada no julga-
mento da Ação Direta de Inconstitucionalidade
(ADI 6150), proposta pela Associação Nacional
dos Procuradores dos Estados e do Distrito
Federal (Anape). O artigo 1° da Lei estadual
19.849/2019 limitou a 2% os honorários advo-
catícios a serem fixados em processos de exe-
cução fiscal no âmbito do Regime Diferenciado

de Pagamento de Dívidas Tributárias Estadual
(Refis) para o pagamento de créditos tributários
decorrentes do ICMS. A ação foi proposta pelo
Conselho Federal da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) contra dispositivo da Lei mu-
nicipal 4.542/2023 que excluía o pagamento
da parcela quando pessoas ou empresas ade-
rissem ao Programa Especial de Regularização
Tributária (PERT) e desistissem de ações judi-
ciais relacionadas aos débitos abrangidos pelo
programa. A decisão terá efeitos apenas a
partir de agora, preservando os acordos fir-
mados enquanto a norma estava em vigor. 

Bairros que podem ser afetados

goiânia
alphaville Flamboyant, Chácaras alto
da glória, Housing Flamboyant, Jardim
Mariliza, Jardim Vitória, Jardins at-
henas, Jardins itália, Jardins Milão, 

Jardins Munique, Jardins Paris, Jardins
Valência, Jardins Verona, Parque atheneu,
Parque das laranjeiras, Parque Flam-
boyant e residencial Privê dos girassóis.

aParECida dE goiânia
Jardim olímpico, Parque Flamboyant,
Parque São Jorge e Parque Trindade
i, ii e iii. 
Fonte: Saneago

Divulgação
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O primeiro quadrimestre
da gestão de Sandro Mabel
na Prefeitura tem sido mar-
cado por instabilidade fiscal
e tensões com o funcionalis-
mo, contrastando com o iní-
cio do mandato de Rogério
Cruz em 2021, que, embora
também tenha enfrentado
críticas, apresentou indica-
dores mais positivos em re-
lação à estabilidade financei-
ra e à execução orçamentária. 

Cruz começou com supe-
rávit de R$ 280 milhões, in-
vestiu em saúde e educação,
concedeu reajustes salariais
e pagou datas-bases, mesmo
em meio à pandemia. Já Ma-
bel adotou medidas impo-
pulares, como o não paga-
mento de acertos a servido-

res comissionados e tempo-
rários, além de atrasar be-
nefícios como a data-base de
2025 e o auxílio-alimentação. 

Sua gestão também é alvo
de denúncias de má adminis-
tração no Instituto Municipal
de Assistência à Saúde dos
Servidores de Goiânia (IMAS)
e assédio moral, sob o argu-
mento de um decreto de cala-
midade na saúde. 

A comparação mostra que
Cruz conseguiu gerar con-
fiança inicial com ações con-
cretas, enquanto Mabel en-
frenta, desde o início, críticas
intensas, instabilidade admi-
nistrativa e questionamentos
políticos, inclusive na Câma-
ra Municipal.  (Especial para
O Hoje)

Mabel sob crise; Rogério Cruz teve superávit

Trabalhadores cobram recomposição salarial, retroativo de direitos e melhores condições de trabalho

Micael Silva

Desde que assumiu a Pre-
feitura de Goiânia, Sandro Ma-
bel tem enfrentado dificulda-
des para equilibrar as contas
públicas e manter o funciona-
lismo satisfeito. Uma das pri-
meiras polêmicas de sua gestão
foi o não pagamento de parte
dos acertos de 2024 a comis-
sionados e temporários, a me-
dida gerou ruído interno e le-
vantou questionamentos sobre
a prioridade do governo na
gestão de recursos humanos.

Agora, a pressão se inten-
sifica com a insatisfação cres-
cente dos servidores efetivos,
especialmente das áreas da
Educação e da Saúde. Os tra-
balhadores cobram recom-
posição salarial, pagamento
retroativo de direitos e, so-
bretudo, melhores condições
de trabalho.

A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Educa-
ção de Goiás (Sintego), Bia de
Lima, detalha a realidade en-
frentada pelos profissionais da
educação. Segundo ela, a in-
satisfação decorre, principal-
mente, da sobrecarga de tra-
balho causada pela ampliação
da rede municipal sem a devi-
da reposição de pessoal.

“A principal queixa é a so-
brecarga. Ampliaram vagas
nos CMEIs e nas escolas, mas
não houve contratação sufi-
ciente. Temos merendeiras co-
zinhando, lavando e fazendo
tudo sozinhas para mais de
300 crianças. Isso gera exaustão
e adoecimento. Quando al-
guém adoece, não há substi-
tuição. A equipe já reduzida
tem que dar conta do trabalho
de quem ficou doente, e a si-
tuação só piora”, denuncia.

Outro ponto levantado por
Bia é a rigidez na concessão
de licenças médicas, o que
tem gerado tensão e constran-
gimento entre os servidores.
“Há uma empresa contratada
para avaliar os atestados mé-
dicos, mas temos recebido
muitas denúncias de exigên-

cias indevidas. Pessoas em re-
cuperação de cirurgias são
pressionadas a apresentar jus-
tificativas absurdas, mesmo
em período de convalescença.
Isso dá a sensação de que a
administração não se preo-
cupa com a saúde do traba-
lhador. Não se trata de mora-
lizar, mas de punir quem já
está fragilizado”, afirma.

Apesar das críticas, a pre-
sidente reconhece que há, por
parte da atual gestão, uma ten-
tativa recente de estabelecer
diálogo: “Estive com o prefeito
Sandro Mabel duas vezes, e a
equipe da Educação e da Fa-
zenda tem se reunido com o
sindicato. Pela primeira vez
vimos o secretariado realmente
sentado com os trabalhadores
para ouvir e discutir. A nego-
ciação do piso e da data-base
está em andamento, assim
como o plano de carreira dos
técnicos. Ainda há muito o que
resolver, mas vejo disposição
em dialogar”, conclui.

Crise na Saúde: servidores

denunciam abandono e
assédio moral

Entre os servidores da saú-
de, a insatisfação também é
alta. Eles denunciam a ausên-
cia de respostas concretas da
gestão, o não pagamento da
data-base de 2025, o atraso no
auxílio-alimentação dos plan-
tonistas, a exclusão de agentes
comunitários de saúde e de
endemias do plano de carreira
da Saúde (Lei 8.916/10) e a
falta de convocação de apro-
vados em concurso. 

Há ainda queixas sobre o
congelamento de gratificações,
precarização das condições de
trabalho, e deficiências no fun-
cionamento do Imas  com di-
ficuldades para agendamento
de consultas, exames e outros
procedimentos.

A categoria também relata
denúncias graves de assédio
moral nos locais de trabalho,
que, segundo os servidores,
não têm sido tratadas com a
devida seriedade. A postura
do prefeito diante da crise na
saúde tem sido criticada por
tentar transferir aos trabalha-
dores a responsabilidade pelos
problemas do sistema, desqua-
lificando os profissionais da
linha de frente.

Outros entraves incluem o
achatamento salarial, a estag-
nação na progressão de car-
reira, unidades de saúde com
infraestrutura precária, sobre-
carga de trabalho, ausência de
segurança e um déficit crônico
de pessoal. O Sindicato dos

Trabalhadores do Sistema Úni-
co de Saúde no Estado de Goiás
(Sindsaúde) cobra a instalação
de uma Mesa Municipal de
Negociação Permanente do Sis-
tema Único de Saúde (SUS),
mas afirma que falta diálogo
efetivo com a atual gestão, o
que tem ampliado a frustração
da categoria.

A recomposição salarial,
que deveria ter sido paga em
maio, ainda não foi efetuada
nem discutida com os sindica-
tos. A entidade reivindica re-
posição de 5,53%, com base
no  Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
O atraso, somado ao cenário
de desgaste, tem afetado a mo-
tivação dos profissionais, que
já lidam com jornadas exaus-
tivas, riscos e perdas salariais,
o que impacta diretamente a
qualidade do serviço prestado
à população.

Diante do impasse, o Sind-
saúde mantém a mobilização,
realiza reuniões com a base e
aciona o Ministério Público e
a Justiça sempre que necessá-
rio. No dia 27 de maio, uma
audiência pública discutiu a
situação dos servidores muni-
cipais. Segundo representantes
da categoria, se não houver
avanços nas negociações, pa-
ralisações e atos públicos não
estão descartados.

Vereadora questiona
critérios da prefeitura na
gestão da crise na saúde

A vereadora Aava Santiago

(PSDB) também levantou ques-
tionamentos sobre os critérios
adotados pela Prefeitura para
lidar com a crise na saúde pú-
blica. Para ela, há uma evidente
contradição entre o discurso
de contenção de gastos e as
recentes movimentações fi-
nanceiras do Executivo.

“Recentemente a prefeitu-
ra fez um aporte de quase 10
milhões de reais para custear
o cachê de shows na Pecuária.
A prefeitura fez aditivos em
contratos sem licitação. A pre-
feitura fez a contratação do
Sesi, empresa que era presi-
dida pelo próprio prefeito al-
guns meses atrás, para subs-
tituir a junta médica. Tudo
isso enquanto há um decreto
de calamidade na saúde vi-
gente. Esse decreto é o que
justifica esses cortes. E, na
minha avaliação, não é justi-
ficável”, afirmou.

A parlamentar disse ainda
que, justamente por considerar
sua avaliação limitada do pon-
to de vista técnico, decidiu
acionar o governo federal: “Foi
por isso que eu recorri ao De-
naSUS, para que a gente tenha
uma avaliação imparcial, con-
sistente e que, sobretudo, ga-
ranta que o serviço seja rees-
tabelecido.”

Em entrevista ao O HOJE, a
secretária de Governo da Pre-
feitura, Sabrina Garcez, infor-
mou que o órgão tem mantido
diálogo com os servidores e
que há compreensão mútua
quanto às demandas.

Com denúncias 
de assédio moral,
atrasos salariais e
cortes em direitos,
áreas da Educação
e da Saúde
enfrentam
desgaste 

Mabel recebe críticas e pressão de
servidores por salários e direitos

Divulgação/Secom

Divulgação
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O foguete Starship, da
SpaceX, empresa aeroes-
pacial do magnata Elon
Musk, sofreu "rápida des-
montagem não progra-
mada", cerca de uma
hora após a decolagem
do Texas, no sul dos Es-
tados Unidos, no nono
voo de teste. O aparelho
partiu-se e caiu no Ocea-
no Índico depois de per-
der combustível.

"Como se o voo não
fosse suficientemente
emocionante, a Starship
sofreu rápida desmonta-
gem não programada. As
equipes vão continuar a
analisar os dados e a tra-
balhar para o nosso pró-
ximo teste de voo", disse a
empresa na rede social X.

O "sucesso é o resulta-
do da aprendizagem" e o
teste vai ajudar a "melho-
rar a confiabilidade" do
foguete, acrescentou.

O Starship, desenvol-
vido pela SpaceX e consi-
derado o maior já cons-
truído, foi lançado no Te-
xas nessa terça-feira (27)
para novo voo de teste.

Concebido para ir à
Lua e a Marte, o Starship
foi lançado pouco depois
das 18h35 locais, depois
de duas tentativas ante-
riores, no início deste ano,
terem terminado com ex-
plosões. 

Com 123 metros de al-
tura, o equivalente a um
edifício de 40 andares,
o Starship é o maior veículo
de transporte espacial de-
senvolvido até agora.

O dono da SpaceX tem
vendido a ideia de que,
com a Starship, a huma-
nidade poderá “colonizar”
Marte, um planeta no qual
apenas 18 missões espa-
ciais aterrissaram, todas
elas não tripuladas.

Em entrevista ao Ars
Technica antes do lança-
mento, Musk mostrou-se
confiante de que tinha
resolvido os problemas
dos dois últimos voos e
disse que “o mais impor-
tante são os dados para
melhorar o design das
placas” das próximas na-
ves espaciais.

A Administração Federal
de Aviação (FAA) afirmou
ter conhecimento de uma
“anomalia” na missão e dis-
se que estava cooperando
com a SpaceX, excluindo a
possibilidade de danos pes-
soais ou materiais resultan-
tes da falha e desintegração
do foguete.

Na semana passada, a
FAA deu luz verde à Spa-
ceX para aumentar o nú-
mero de voos de teste
para 25 por ano, apesar
das críticas de grupos am-
bientalistas.

Em nono teste, Starship
se desintegra logo após
decolagem no Texas

Emissoras de rádio públicas
dos Estados Unidos, incluindo
a NPR (National Public Radio),
entraram com processo judicial
contra o governo de Donald
Trump por causa de um corte
de verbas que afetou as em-
presas de comunicação. 

A  decisão do corte foi to-
mada por meio de uma  ordem
executiva da Casa Branca, que
orientou a Corporation for Pu-
blic Broadcasting (CPB) a parar
de financiar as emissoras. A
CPB administra os investimen-
tos do governo federal em ra-
diodifusão pública e é a maior
fonte de financiamento para
essas emissoras. 

Com a ordem executiva, a
Casa Branca proíbe o uso de
fundos aprovados pelo Con-

gresso pela NPR e pela PBS
(rede de televisão americana
de caráter educativo e cultural
que também estuda entrar com
processo).

Recursos
O decreto executivo de

Trump, emitido em 1º de maio,
assumiu a forma de uma dire-
tiva ao conselho do CPB, que
distribui mais de US$ 500 mi-
lhões por ano para emissoras
públicas, principalmente locais.
Por lei, três quartos desse di-
nheiro são destinados à tele-
visão e um quarto ao rádio.

"Nem sempre fica claro
quando o governo agiu com
propósito retaliatório, violando
a Primeira Emenda (que ga-
rante a liberdade de expres-
são)”, dizem os autores do pro-
cesso, no qual as empresas ale-
gam que está sendo usurpado
o poder do Congresso de de-
terminar como o dinheiro fe-
deral será gasto. 

Processo
O processo cita como réus

o presidente Trump, o diretor
de Orçamento da Casa Bran-
ca, Russell Vought, o secretá-

rio do Tesouro, Scott Bessent,
e a presidente do Fundo Na-
cional para as Artes, Maria
Rosario Jackson.

Para as empresas, a or-
dem executiva é uma viola-
ção da Constituição e das
proteções da Primeira Emen-
da à liberdade de expressão
e associação, e à liberdade
de imprensa.

As três estações locais que
se juntaram à NPR no processo
foram a Colorado Public Radio,
a Aspen Public Radio e a KSUT.
O caso foi atribuído ao juiz
Randolph Moss, do Tribunal

Distrital dos EUA.

Outro lado
O porta-voz da Casa Bran-

ca, Harrison Fields, acusou,
nesta semana, a Radiodifusão
Pública (CPB) de estar "crian-
do meios de comunicação
para apoiar um determinado
partido político às custas dos
contribuintes”. 

Por isso, o porta-voz afir-
mou que Trump exerce a au-
toridade legal para limitar o
financiamento à NPR e à PBS.
"O presidente foi eleito com
o mandado de garantir o uso
eficiente do dinheiro dos con-
tribuintes e continuará a usar
sua autoridade legal para
atingir esse objetivo", acres-
centou. (ABr)

Decisão proíbe uso de fundos aprovados 
pelo Congresso por 2 empresas

Rádios públicas dos EUA processam
Trump após corte de verbas

A  decisão do corte foi tomada por meio de uma ordem executiva da Casa Branca

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse nesta quarta-feira (28)
que Israel eliminou o líder
do Hamas em Gaza, Moham-
mad Sinwar, um dos mais
procurados e irmão mais
novo do falecido líder do gru-
po, Yahya Sinwar.

Mohammad Sinwar foi alvo
de um ataque israelense a um
hospital no sul de Gaza neste
mês, e Netanyahu afirmou em
21 de maio que era provável
que ele tivesse sido morto.

"Eliminamos Mohammad

Deif, (Ismail) Haniyeh, Yahya
Sinwar e Mohammad Sinwar",
disse Netanyahu, confirmando
a morte ao Parlamento israe-
lense, conhecido como Knesset.

"Nos últimos dois dias, pas-
samos por uma reviravolta
dramática rumo à derrota com-
pleta do Hamas." 

Ele acrescentou que Israel
também estava "assumindo o
controle da distribuição de ali-
mentos", uma referência a um
novo sistema de distribuição
de ajuda humanitária em Gaza,
administrado por um grupo

apoiado pelos Estados Unidos.
O Hamas ainda não confir-

mou a morte de Sinwar.
Sinwar foi promovido ao

alto escalão do grupo militante
palestino no ano passado, de-
pois que Israel matou seu ir-
mão Yahya em combate.

Yahya Sinwar planejou o
ataque de outubro de 2023 a
Israel que desencadeou a guer-
ra, agora em seu 20º mês, e
mais tarde foi nomeado líder
geral do grupo após Israel ma-
tar seu antecessor Ismail Ha-
niyeh no Irã.

Netanyahu diz que líder do
Hamas em Gaza foi morto

MOHAMMAD SINWAR 

Mohammad Sinwar foi alvo de um ataque israelense a um hospital
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Locutor abordou convicções políticas e ressaltou que seus princípios são fundamentados na fé

Leticia Marielle

Na última terça-feira (27),
o locutor de rodeios Cuiabanno
Lima foi o convidado do pod-
cast MandaVê, apresentado por
Juan Allaesse. Reconhecido
como um dos principais nomes
da locução country no Brasil,
Cuiabanno compartilhou de-
talhes de sua trajetória, das
raízes familiares à construção
de uma carreira inovadora,
que o levou a criar um novo
formato de apresentação em
shows e festivais, no qual é
considerado pioneiro.

Natural de São José do Rio
Preto (SP), mas criado em Bar-
retos, cidade símbolo do ro-
deio no país, Cuiabanno des-
tacou a pluralidade de suas
referências culturais. “Eu nasci
em São José do Rio Preto, mas
sempre morei em Barretos.
Minha mãe nasceu em Ituiu-
taba, meu pai em Rio Verde.
Então, além da miscigenação
que todo brasileiro tem, eu
também carrego várias refe-
rências culturais”, afirmou.

Desde a infância, o comu-
nicador revelou ter facilidade
com as palavras e grande in-
teresse pela língua portugue-
sa. “Sempre gostei de me co-
municar. Fui um verbalizador
do vocabulário português,
gostava muito de gramática.
O estudo me capacitou muito
e, se cheguei até aqui, foi por-
que tive oportunidade de es-
tudar, como muitos não tive-
ram”, declarou.

O gosto pela leitura e escrita
também marcou sua juventu-
de. “Fazia muita redação, me
davam um tema e eu impro-
visava escrevendo. Quem lê
muito, tem vocabulário maior
e quem tem literatura boa es-
creve bem”, refletiu. Entre ri-
sos, lembrou ainda das “pa-
lestrinhas” que fazia no inter-
valo das aulas, após ser fre-

quentemente convidado a se
retirar da sala por conversar
demais.

Formado em Direito, com
passagens pelo curso de Jor-
nalismo e pelo teatro, Cuia-
banno também trabalhando
em fóruns e cartórios, além
de ter servido ao Exército. “Fiz
tudo que um rapaz normal po-
deria ter feito, sempre hon-
rando pai e mãe”, ressaltou.

Desde cedo, o desejo de se
aproximar do universo country
já era evidente. “Andava de
bota e chapéu na rua, com 12
anos. Aos 16, comecei a narrar
em Barretos, no rodeio uni-
versitário do Pancho. Fui cali-
brando até a coisa evoluir.
Deus me abençoou demais”,
disse. Para ele, ouvir “não” foi
parte essencial do processo.
“O ‘não’ e o ‘sim’ fazem parte.
Para mim, o ‘não’ é o ‘sim’ de
amanhã. A porta não fecha,
só vai abrir mais à frente.”

Além da tradicional locu-
ção de rodeios, Cuiabanno am-
pliou sua atuação ao ser con-
vidado para apresentar shows

em Barretos, atividade que
transformou em marca regis-
trada. “Deus me deu esse dom
de segurar a galera. Já abri
mais de 150 shows do Jorge.
Consigo segurar uma plateia
de 20 minutos até uma hora e
meia. Subo lá para vender:
vender o artista, a arte, a cul-
tura, o país, a origem, o estado,
o município e, também, a po-
lítica”, afirmou.

Sua passagem por Goiás
Durante a entrevista, Cuia-

banno também demonstrou
sua profunda ligação com o
estado de Goiás, onde consoli-
dou parte importante de sua
trajetória profissional. “Eu fui
visitar um dia Trindade e fiquei
encantado. Comprei uma es-
tátua gigante do Divino Pai
Eterno e levei para Barretos.
Lá, o bispo Dom Milton, que é
o bispo de Barretos, a viu. Eu
procuro levar tudo que conhe-
ci”, contou.

Cuiabanno revelou ainda a
forte presença que Goiás ocupa
em sua carreira. “Já fiz rodeios

e pecuárias em mais de 62 mu-
nicípios de Goiás. Eu conheço
Goiás como palma da minha
mão”, afirmou.

Com admiração, o locutor
ressaltou o carinho que sente
pelo povo goiano. “É a terra
de um povo bom demais da
conta. Eu amo isso aqui. O meu
coração é aqui em Goiás, é o
povo que é do meu jeito, é a
linguagem que eu gosto, é o
povo que se identifica. Tem
que ser bagunçado mesmo. O
Goiás é autêntico nisso.”

Valores e posicionamento 
Ao longo da entrevista,

Cuiabanno Lima também abor-
dou suas convicções políticas
e sociais, ressaltando que seus
princípios são fundamentados,
antes de tudo, na fé cristã. “An-
tes de eu ser político, eu sou
cristão. Vou pontuar. Quando
fechou a urna em 2022 e Bol-
sonaro perdeu a eleição, eu
respeito. Mas vou continuar
defendendo meus valores, que
são inegociáveis: vou defender
a família, vou defender o tra-

balho, vou defender o infor-
mal, que precisa ganhar o di-
nheiro dele, e vou defender
aqueles que precisam traba-
lhar”, declarou.

O locutor manifestou ain-
da sua visão sobre as políticas
assistenciais. “Eu sou mais
ou menos a favor do assis-
tencialismo, para aquele que
realmente não tem condições.
Agora, tem muita gente que
tem condição, que está bem,
e está ganhando dinheiro”,
afirmou, defendendo que o
foco do apoio social deve ser
direcionado a quem realmen-
te necessita.

Cuiabanno também recor-
dou sua participação ativa em
ações solidárias durante a pan-
demia da Covid-19, quando
promoveu 62 lives em prol de
arrecadações, destacando a
mobilização do meio sertanejo.
“A pandemia... eu fiz 62 lives
porque esses artistas sertane-
jos ajudaram, todos ajudaram
muito. Começou lá com o Gus-
ttavo Lima e isso virou uma
onda de ajuda. O povo do in-
terior do Brasil ajudou esse
país. O povo brasileiro é ge-
neroso, é solidário, tem que
ajudar quem precisa. Nós te-
mos que fazer parte da palavra
de Deus: ajude o próximo”,
refletiu. Em sua visão, cada
profissão tem seu valor e sua
importância social, sendo to-
das indispensáveis para o fun-
cionamento da sociedade. “A
gente precisa do médico para
fazer o parto e do coveiro para
enterrar. Cada um tem o seu
valor. Se não existisse o peão,
o médico, o engenheiro, o ad-
vogado… Deus deu um dom
bom para cada um. Você faz
suas escolhas, e as suas esco-
lhas fazem você. Ninguém vai
te dar nada de graça. Todos
estão lutando pela vida, tra-
balhando”, pontuou. (Especial
para O Hoje)

Desde cedo, o desejo de se aproximar do universo country já era evidente

Essência

No MandaVê, Cuiabanno
Lima relembra trajetória 

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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A joia, para Adeguimar
Arantes, é mais que orna-
mento: é linguagem, é po-
lítica e é território. Lançado
durante a 76ª edição da Fe-
ninjer, o livro Adeguimar
Arantes até o Farei Joias
recupera quase quatro dé-
cadas de atuação da artista
goiana, combinando relatos
autobiográficos, registros
de exposições e experiên-
cias pedagógicas que aju-
daram a redefinir o papel
da joalheria no Brasil. 

O livro não segue um
percurso linear ou pura-
mente memorialístico. Ao
invés disso, articula frag-
mentos de vivência com
processos criativos, práticas
colaborativas e narrativas
de formação. Adeguimar
aborda desde as influências
do Cerrado na sua lingua-
gem visual até a adoção de
metais reciclados nos anos
1980, muito antes da sus-
tentabilidade virar tendên-
cia. Entre uma joia e outra,
revela-se um modo de vida
guiado pela escuta, pela an-
cestralidade e pela econo-
mia afetiva.

O projeto Farei Joias,
iniciado durante a pande-
mia, ocupa lugar central
na obra. Desenvolvido para
capacitar pessoas de dife-
rentes regiões do país em
joalheria natural, com ênfase
em saberes tradicionais e
materiais do entorno, o pro-
jeto levou formação a comu-
nidades indígenas, quilom-
bolas e jovens de baixa ren-
da. O livro apresenta esse
trabalho como um modelo
alternativo de educação e
design, que prioriza a auto-
nomia criativa e a valoriza-
ção dos territórios culturais.

Outro destaque da publi-
cação é a presença de peças e
exposições da artista em cir-
cuitos internacionais, como a
New York City Jewelry Week
e feiras na Europa. Esses mo-
mentos revelam a inserção
da joalheria autoral brasileira
no debate global sobre práticas

sustentáveis e reforçam o pa-
pel de Adeguimar como me-
diadora entre o artesanato
ancestral e o design contem-
porâneo. A artista aparece não
apenas como criadora, mas
como articuladora de redes e
formadora de novas gerações.

Com tiragem limitada e
proposta de destinar parte
das vendas para oficinas for-
mativas, Adeguimar Arantes
até o Farei Joias ultrapassa o
papel tradicional de uma pu-
blicação biográfica. Ao mes-
mo tempo documento e fer-
ramenta, o livro propõe um
novo olhar sobre o fazer ar-
tístico, entendendo a joalheria
como prática viva, coletiva e
politicamente situada. É uma
leitura que interessa tanto
aos profissionais do design
quanto a quem busca cami-

nhos possíveis entre estética
e transformação social.

A autora
Adeguimar Arantes nas-

ceu em Paraúna (GO). Com
atuação iniciada nos anos
1980, é pioneira no uso de
metais reciclados na joalheria
brasileira. Criadora do pro-
jeto Farei Joias, voltado à for-
mação de jovens e comuni-
dades tradicionais em joa-
lheria natural, tem obras exi-
bidas em mostras no Brasil,
Europa e Estados Unidos. Sua
trajetória une técnica refina-
da, pesquisa estética e enga-
jamento social, sendo hoje
uma das principais referên-
cias no campo da joalheria
contemporânea com respon-
sabilidade socioambiental.
(Especial para O Hoje)
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Força de Mulher
bahar é confrontada por si-

rin, que provoca a irmã com
lembranças do passado. a ten-
são entre elas se intensifica.
Ceyda pensa em deixar a cida-
de com arda, mas ainda hesita.
fazilet encontra o rascunho de
um livro antigo e se emociona
ao reler seus primeiros textos.

Garota do Momento
a entrevista de beatriz vai

ao ar e causa forte repercussão
nas redes sociais. Zélia acusa
Clarice de manipulação. Talía
é flagrada espionando docu-
mentos dos alencar. beto pro-
põe uma aliança temporária
com Zélia para recuperar o con-
trole da narrativa pública.

Dona de Mim
filipa visita o antigo bairro

onde morava com a mãe e
reencontra uma vizinha que
revela detalhes importantes de
sua infância. Kamila decide ficar
sozinha por um tempo e se
distancia dos dois pretenden-
tes. dara é convidada para um
festival em outra cidade.

a Caverna Encantada
moisés é elogiado pela pro-

fessora por sua dedicação ao
projeto dos sonhos. Jane des-
cobre que foi Pilar quem salvou
suas partituras de um vaza-
mento. lavínia começa a es-
crever uma história inspirada
no nascimento do pintinho.
manu lida com inseguranças.

Vale Tudo
raquel começa a tomar as

rédeas do novo negócio e re-
cebe apoio inesperado de al-
deíde. maria de fátima des-
cobre que está sendo obser-
vada por um jornalista inves-
tigativo. Ivan tenta se explicar
com César sobre sua relação
com Heleninha. 

RESUMO
t
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A fruta que
cuida do corpo
e da mente
Cupuaçu reúne fibras, 
energia natural e compostos
antioxidantes com potencial
terapêutico, segundo estudos 

Luana Avelar

O cupuaçu (Theobroma
grandiflorum), fruta nativa
da Amazônia e amplamen-
te cultivada no Norte do
Brasil, vem ultrapassando
os limites da culinária re-
gional para conquistar es-
paço também na área da
saúde. Além de ser ingre-
diente-chave em doces, su-
cos, sorvetes e no “cupula-
te” — chocolate amazônico
feito a partir de suas se-
mentes —, o fruto tem des-
pertado interesse de pes-
quisadores por sua rica
composição nutricional.

De acordo com a Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), o
cupuaçu é fonte de vitami-
nas, minerais, fibras e anti-
oxidantes. Um dos princi-
pais benefícios está na saú-
de intestinal: 100 gramas
da fruta contêm cerca de
2,4 gramas de fibras ali-
mentares, como pectina e
celulose. Essas substâncias
ajudam a regular o trânsito
intestinal, prevenindo qua-
dros de constipação e for-
talecendo o microbioma —
conjunto de microrganis-
mos essenciais à digestão e
à imunidade.

Na área da nefrologia,
um estudo publicado na re-
vista Clinical Nutrition
apontou que o extrato de
cupuaçu pode ser benéfico
na redução do estresse ni-
trosativo e na modulação
de mediadores inflamató-
rios em rins de ratos com
diabetes. A pesquisa, con-
duzida com roedores divi-
didos em grupos controle e
diabético, demonstrou que
a suplementação diária com
o extrato foi capaz de re-
duzir marcadores de infla-
mação renal, o que indica
potencial uso como terapia
adjuvante. Os autores res-
saltam, porém, que o con-
sumo da fruta não substitui
tratamentos médicos.

Outro atrativo é a ação
energética proporcionada
pela teobromina, um com-
posto semelhante à cafeína.

Diferentemente desta, a teo-
bromina oferece estímulo
mais leve, ideal para quem
busca disposição sem os
efeitos colaterais típicos de
energéticos. Além disso, o
cupuaçu contém carboidra-
tos de rápida absorção, sen-
do indicado como fonte na-
tural de energia para prati-
cantes de atividade física.

A presença de vitamina
C reforça sua reputação
entre os aliados da beleza.
O nutriente é importante
para a produção de colá-
geno, proteína que man-
tém a firmeza da pele e dá
sustentação às articulações
e tecidos conjuntivos. Não
por acaso, a fruta tem ga-
nhado espaço em cosméti-
cos naturais e produtos
dermatológicos.

A fruta também pode
melhorar o humor. Segundo
o estudo publicado na re-
vista GigaScience, o fruto
possui cerca de 65% de si-
milaridade genética com o
cacau e contém feniletila-
mina, substância associada
à sensação de bem-estar,
muito semelhante ao efeito
do chocolate.

Versátil, o cupuaçu
pode ser consumido in na-
tura, em sucos, vitaminas
e sobremesas. As semen-
tes torradas e moídas tam-
bém dão origem ao cupu-
late, uma alternativa sus-
tentável ao chocolate tra-
dicional. Para quem busca
uma alimentação mais
saudável, a recomendação
é optar por preparações
com baixo teor de açúcar
e gordura.

Embora promissor, o
consumo deve ser mode-
rado e adaptado a cada
perfil. Pessoas com refluxo
ou condições gastrointes-
tinais devem consultar um
nutricionista ou médico
antes de incluir a fruta na
dieta. Ainda assim, o cu-
puaçu se mostra cada vez
mais como um símbolo da
biodiversidade brasileira
com potencial funcional
para além do paladar. (Es-
pecial para O Hoje)

Cupuaçu contém feniletilamina, substância associada à
melhora do humor e ao aumento da sensação de bem-estar
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aborda desde as

influências do
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Livro narra a trajetória de
Adeguimar Arantes, com novo
olhar sobre joalheria brasileira
Publicada na 76ª Feninjer, obra une 
memórias, técnicas e ações sociais de uma 
das pioneiras da joalheria sustentável no País
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A donovanose é uma in-
fecção sexualmente transmis-
sível rara, causada pela bac-
téria Klebsiella granulomatis,
que pode gerar feridas graves
na região genital. A doença
exige diagnóstico e tratamen-
to rápidos para evitar seque-
las e complicações.

Ela ocorre principalmen-
te em regiões tropicais e sub-
tropicais, como Índia, Pa-
pua-Nova Guiné, Caribe, par-
tes da África e no Brasil. A
transmissão acontece pelo
contato sexual sem proteção
ou pelo contato direto com
feridas infectadas, mesmo
fora do sexo.

No Brasil, a doença é rara
e está em queda, responden-
do por cerca de 5% das ISTs.
A maioria dos casos aparece
em regiões quentes do Norte
e Nordeste, onde o acesso à
saúde é mais limitado.

O sintoma mais comum
são lesões na área genital ou
anal. Inicialmente, surgem
pequenos nódulos que se
rompem e formam feridas
vermelhas com bordas ele-
vadas, que geralmente não
causam dor. Essas feridas
crescem devagar e destroem
os tecidos locais.

Diferente de outras ISTs
que provocam feridas dolori-
das, a donovanose é indolor,

exceto pela sífilis, que também
apresenta úlceras sem dor,
mas que tendem a desapare-
cer. As feridas da donovanose
só pioram com o tempo.

Sem tratamento, as feridas
aumentam, facilitando infec-
ções secundárias e causando
deformações permanentes
nos órgãos genitais. A des-
truição dos tecidos pode gerar
cicatrizes profundas, estrei-
tamento da uretra, vagina ou
ânus e disfunções urinárias
e sexuais. Em casos raros, a
infecção se espalha para ossos

e fígado. Além disso, as feridas
abertas aumentam o risco de
contágio do HIV.

Para confirmar a donova-
nose, o médico solicita exame
laboratorial das lesões, que
revela os “corpos de Dono-
van”, bactérias presentes den-
tro das células infectadas.

O tratamento consiste no
uso de antibióticos, como azi-
tromicina, doxiciclina ou ci-
profloxacino, prescritos por
profissionais de saúde. A cura
costuma ocorrer após sema-
nas de medicação. Casos gra-

ves podem requerer acom-
panhamento longo e cirurgias
para reconstrução.

Quando o tratamento não
é feito a tempo, as cicatrizes
e deformidades podem pre-
judicar funções urinárias, se-
xuais e reprodutivas. Por
isso, é fundamental diagnos-
ticar cedo e seguir o trata-
mento completo. O uso do
preservativo continua sendo
a melhor forma de prevenir
a donovanose e outras ISTs.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Espetáculo “Habitat”, do
Grupo Bacae Dança, será
apresentado em Quirinó-
polis nesta quarta (29)

Celebrando corpos e exis-
tências lgbTQIaPn+, o es-
petáculo “Habitat” chega a
Quirinópolis nesta quarta-fei-
ra (29), com apresentação do
grupo bacae dança. a com-
panhia goiana promove ainda
um bate-papo sobre o pro-
cesso de criação da obra,
com intérprete de libras. a
circulação inclui outras cida-
des do Centro-oeste e conta
com apoio de políticas pú-
blicas de fomento à cultura
e à diversidade. Quando:
Quinta-feira (29). onde: Qui-
rinópolis (go). Horário: a con-
firmar. entrada gratuita.

Kyra Gracie abre o ii Mee-
ting de Educação Física 

Com o tema “Viver como
uma Campeã”, a atleta mul-
ticampeã Kyra gracie será a
palestrante de abertura da
segunda edição do meeting

de educação física, promo-
vido pelo sesc goiás e ufg,
que acontece entre os dias
29 e 31 de maio no sesc
universitário. o evento reú-
ne pesquisadores, atletas e
profissionais para debater
prática profissional, saúde
e políticas públicas. a entra-
da é aberta mediante ins-
crição. Quando: Quinta-feira
(29). onde: sesc universitá-
rio, goiânia (go). Horário: a
partir das 9h. entrada gra-

tuita (com inscrição).

Espetáculo “Le Tombé”
tem apresentações inclu-
sivas na Cidade de Goiás 

a Cia nudante leva à Ci-
dade de goiás o premiado
espetáculo infantojuvenil “le
Tombé” nos dias 29 e 30 de
maio, com sessões gratuitas
no Circo Cinema rosinha do
brejo. a montagem une dan-
ça, teatro e comédia em uma
história lúdica sobre sonhos,

medos e descobertas. a pro-
gramação inclui bate-papo
com o público e recursos de
acessibilidade como lIbras
e audiodescrição. Quando:
Quinta-feira (29). onde: Circo
Cinema rosinha do brejo, Ci-
dade de goiás. Horário: ses-
sões durante o dia. entrada
gratuita.

Performance “ipeobá nos
Trieiros da ancestralida-
de” ocupa o Centro Cul-
tural uFG 

Com dança, memória e
espiritualidade, a perfor-
mance "Ipeobá nos Trieiros
da ancestralidade" propõe
um mergulho poético nos
saberes indígenas, afro-bra-
sileiros e na biodiversidade
do Cerrado. o espetáculo
será apresentado nos dias
29 e 30 de maio, às 20h, no
Centro Cultural da ufg, com
entrada gratuita. Quando:
Quinta-feira (29). onde: Cen-
tro Cultural ufg – av. uni-
versitária, 1533. Horário:
20h. entrada gratuita.

Estética pop, colorida e imaginária da cena levará o espectador
ao vislumbre do que pode ser um ambiente livre de preconceitos
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Ângela Ro Ro diz que está
com suspeita de câncer

a cantora Ângela ro ro,
de 75 anos, fez um desabafo
no Instagram, na terça-feira
(27). Visivelmente abalada, ela
contou que foi diagnosticada
com infecção no sangue e
suspeita de câncer, sem pre-
visão de cura. 

"eu não iria brincar com o
assunto mais sério, pois eu
amo a minha vida, eu amo a
vida de todos. Qualquer valor
será bem-vindo", apelou aos
fãs. Ângela está hospitalizada,
e não tem previsão de alta.
nos últimos dias, a artista já
vinha dando sinais de saúde
fragilizada. no sábado (24),
contou que precisou cancelar
shows para cuidar de si. 

Carol Dantas e Davi Lucca
ficam presos em elevador

Carol dantas usou as re-
des sociais para contar que
passou por um pequeno
susto ao lado do filho, davi

lucca, após uma reunião es-
colar. os dois ficaram presos
no elevador do prédio onde
moram.

"meu marido tentou nos
salvar, mas estávamos entre
um andar e outro. no final,

foi ótimo, falamos muito,
rimos muito e davi teve que
escutar muito também por-
que, por acaso, eu tinha
acabado de voltar de uma
reunião da escola dele", con-
tou a influenciadora.

Gracyanne Barbosa admi-
te romance com homem
casado

durante uma apresenta-
ção de stand-up do humorista
raphael ghanem, gracyanne
barbosa surpreendeu o pú-
blico ao fazer revelações sobre
sua vida pessoal. o momento
ganhou destaque nas redes
sociais após um trecho do
show ser compartilhado.

no palco, ghanem propôs
uma brincadeira com as con-
vidadas, pedindo que dessem
um passo à frente aquelas
que já haviam se relacionado
com homens casados. gra-
cyanne avançou, indicando
que já viveu essa experiência.
o comediante, surpreso,
questionou: "Peraí, gracyan-
ne, quando tu descobriu tu
não pegou mais?". ela res-
pondeu afirmativamente,
confirmando que o relacio-
namento continuou mesmo
após saber que o parceiro
era comprometido.

CELEBRIDADES

Aos 74 anos, Amado
Batista afirma que a dife-
rença de mais de 50 anos
entre ele e sua esposa, Ca-
lita Franciele, de 22, não
interfere na relação. 

Casado com a Miss Uni-
verso Mato Grosso 2024
desde março deste ano,
Amado destacou que o
amor prevalece diante de
qualquer obstáculo. "De
forma nenhuma atrapa-
lha. No amor não existem
regras. Existem pessoas

novas maduras e pessoas
mais velhas imaturas. Ela
me conquistou pela sua
humildade, caráter além
de ser uma mulher muito
bonita. Estamos felizes",
disse o artista.

Amado Batista fala sobre relação
com esposa 52 anos mais jovem

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. Comprometi-
dos devem tomar cuidado com a
comunicação intensa, evitando
discussões desnecessárias. apro-
veite o trígono entre Vênus e mar-
te para viver encontros que unem
paixão e harmonia emocional.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você pode sentir vontade de
se recolher um pouco, especial-
mente no início do mês. apro-
veite esse tempo para refletir
sobre seus sentimentos e ne-
cessidades. a entrada de saturno
em Áries no dia 25 traz uma
energia de maturidade nas es-
colhas amorosas, incentivando
relações mais sérias.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Você pode sentir vontade
de se recolher um pouco, espe-
cialmente no início do mês. apro-
veite esse tempo para refletir
sobre seus sentimentos e ne-
cessidades. a entrada de saturno
em Áries no dia 25 traz uma
energia de maturidade nas es-
colhas amorosas, incentivando
relações mais sérias.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. Comprometi-
dos devem tomar cuidado com a
comunicação intensa, evitando
discussões desnecessárias. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você pode sentir vontade de
se recolher um pouco, especial-
mente no início do mês. apro-
veite esse tempo para refletir
sobre seus sentimentos e ne-
cessidades. a entrada de satur-
no em Áries no dia 25 traz uma
energia de maturidade nas es-
colhas amorosas, incentivando
relações mais sérias.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. Comprometi-
dos devem tomar cuidado com a
comunicação intensa, evitando
discussões desnecessárias. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Você pode sentir vontade de
se recolher um pouco, especial-
mente no início do mês. aproveite
esse tempo para refletir sobre seus
sentimentos e necessidades. a en-
trada de saturno em Áries no dia
25 traz uma energia de maturidade
nas escolhas amorosas, incenti-
vando relações mais sérias.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. Comprometi-
dos devem tomar cuidado com a
comunicação intensa, evitando
discussões desnecessárias. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você pode sentir vontade de
se recolher um pouco, especial-
mente no início do mês. aproveite
esse tempo para refletir sobre
seus sentimentos e necessidades.
a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas, incentivando relações mais
sérias.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a entrada de saturno em Áries
no dia 25 traz uma energia de
maturidade nas escolhas amoro-
sas. solteiros podem sentir as
emoções afloradas, buscando re-
lações mais sérias. Comprometi-
dos devem tomar cuidado com a
comunicação intensa, evitando
discussões desnecessárias. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você pode sentir vontade de
se recolher um pouco, especial-
mente no início do mês. aproveite
esse tempo para refletir sobre
seus sentimentos e necessidades.

Os sintomas mais comum são lesões na área genital

Donovanose: infecção rara 
que causa feridas genitais 

iStock
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Luana Avelar

O planeta acaba de atra-
vessar a década mais quente
já registrada, e os próximos
cinco anos devem consolidar
uma trajetória ainda mais crí-
tica de aquecimento global. A
nova projeção da Organização
Meteorológica Mundial (OMM),
agência ligada à ONU, indica
que há 70% de chance de o
mundo superar, até o fim de
2029, a marca de 1,5 ºC acima
da média do período pré-in-
dustrial (1850-1900), uma bar-
reira simbólica fixada pelo
Acordo de Paris de 2015 para
limitar os impactos das mu-
danças climáticas.

Em 2024, o planeta já rom-
peu esse teto pela primeira
vez. O ano foi o mais quente
da história e acendeu o alerta
vermelho entre climatologis-
tas. O relatório da OMM, pro-
duzido com base em previsões
de dez centros climáticos in-
ternacionais e coordenado
pelo Serviço Meteorológico do
Reino Unido, revela que não
há sinais de reversão dessa
tendência. “Acabamos de viver
os dez anos mais quentes já
registrados. Infelizmente, este
relatório não apresenta indí-
cios de que isso vá mudar”,
afirmou Ko Barrett, secretá-
ria-geral adjunta da OMM.

A situação se agrava porque
as emissões de dióxido de car-
bono, principais responsáveis
pelo efeito estufa, não estão
diminuindo de forma signifi-
cativa. A queima de combus-
tíveis fósseis segue como vetor
dominante da elevação de tem-

peratura global. A persistência
nesse modelo de produção e
consumo afasta cada vez mais
a meta do Acordo de Paris e
aproxima o mundo de um pon-
to de não retorno.

O climatologista Peter
Thorne, da Universidade de
Maynooth, na Irlanda, alerta
que a violação do limite de
1,5 ºC de forma prolongada
poderá ser irreversível. “Isso
é totalmente compatível com
o fato de que estamos perto
de ultrapassar os 1,5 ºC de
forma permanente até o final

da década de 2020 ou início
da década de 2030”, afirmou.
O cientista reforça que qual-
quer aquecimento adicional
pode levar ecossistemas in-
teiros ao colapso.

De acordo com a OMM, cada
fração de grau a mais amplifica
os riscos de eventos extremos:
ondas de calor mais intensas e
frequentes, secas prolongadas,
enchentes destrutivas, além do
derretimento de calotas polares
e geleiras. A agência também
prevê um agravamento do de-
gelo no Ártico, com aquecimen-
to médio de 3,5 vezes acima da
média global. Até 2029, a tem-
peratura na região deve subir
2,4 ºC em relação à média dos
últimos 30 anos.

A previsão para os próxi-
mos cinco anos ainda inclui
um aumento de chuvas no sul
da Ásia e condições mais úmi-
das no Sahel, no norte da Eu-
ropa, no Alasca e na Sibéria.
Em contraste, a Amazônia

deve enfrentar nova tempo-
rada de seca, acentuando o
estresse hídrico e o risco de
incêndios florestais.

Pela primeira vez, os cien-
tistas também indicaram uma
“chance não nula” — de 1% —
de que algum ano entre 2025
e 2029 ultrapasse os 2 ºC de
aquecimento. Para Adam Scai-
fe, meteorologista britânico, a
constatação é alarmante: “É a
primeira vez que vemos isso
em nossas previsões. É um
choque”. Ele lembra que, há
dez anos, a possibilidade de
ultrapassar 1,5 ºC parecia igual-
mente remota — e acabou se
concretizando em 2024.

As consequências desse ce-
nário já são visíveis. Só na se-
mana passada, a China regis-
trou temperaturas superiores
a 40 ºC, os Emirados Árabes
atingiram quase 52 ºC e o Pa-
quistão enfrentou ventos letais
após uma intensa onda de ca-
lor. Inundações severas foram

registradas recentemente na
Austrália, França, Argélia, Ín-
dia, China e Gana, enquanto
incêndios florestais voltaram
a devastar o Canadá.

“Já atingimos um nível pe-
rigoso de aquecimento global”,
resume Friederike Otto, clima-
tologista do Imperial College
de Londres. “Continuar depen-
dendo de petróleo, gás e carvão
em 2025 é uma absoluta lou-
cura”, afirma. Segundo ela, a
atual trajetória de aquecimento
compromete diretamente o fu-
turo da humanidade.

O relatório da OMM reitera
que as metas climáticas pre-
cisam ser revistas com urgên-
cia, sob pena de perder-se a
última janela de oportunidade
para conter o avanço da crise
climática. O custo da inação,
alertam os especialistas, será
medido em vidas, colapsos
ambientais e perdas econô-
micas irreparáveis. (Especial
para O Hoje)

Emissões em alta
afastam metas do
Acordo de Paris e
colocam planeta
no caminho de
aquecimento
irreversível, 
diz ONU

Planeta Terra bate recorde de
temperatura nos últimos 10 anos

EM CaRTaZ

Bailarina (eua, 2025). duração:
02:05:00h. diretor: len Wise-
man. elenco: ana de armas,
Keanu. Cineflix: 18h40 e 21h15.
moviecom buriti: 15h40, 19h15,
21h40. moviecom buriti: 20h.

Hope On The Stage (JPn,2025).
duração: 3h 00min. direção:
HYbe. elenco: J-Hope. 

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
fleischer Camp. elenco: Chris
sanders, maia Kealoha, sydney
elizabeth agudong. gênero:
aventura, Comédia, família,
ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. moviecom buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (bra, 2025) duração: 1h
23min. direção: oswaldo san-
tana, Karen Harley. elenco: rita
lee. gênero: documentário. Ci-
nemark flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-

gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam b. stein. elenco: brec
bassinger, Teo briones, Kaitlyn
santa Juana. gênero: Terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. moviecom
buriti: 17h15,21h45. Cine-
mark flamboyant: 13h20,
14h10, 16h, 18h45, 21h20.
Cinemark passeio das Águas:
12h, 14h, 14h40, 15h15,
15h45, 16h, 17h20, 18h40,
19h20, 20h, 21h30, 22h30,

20h45, 21h30 e 21h35. Kino-
plex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
mcQuarrie. elenco: Tom Crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
Cinemark flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. moviecom buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025)
duração: 1h 45min. direção:
Trey edward shults. elenco:
abel Tesfaye, Jenna ortega,
barry Keoghan. gênero: dra-
ma. Cinemark flamboyant:
16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: ben Wang, Jackie Chan,
ralph macchio. gênero: Comé-

dia, drama, artes marciais. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
moviecom buriti: 17h15, 19h15,
21h15. Cinemark flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,
15h10, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
gênero: ação, fantasia.  mo-
viecom buriti:16h15. Cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.
Cinemark 

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coo-
gler. elenco: michael b. Jordan,
Hailee steinfeld, miles Caton.
gênero: ação e terror. Kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason momoa, da-
nielle brooks. gênero: aventura,
Comédia, família. moviecom
buriti:15h. Cinemark passeio
das Águas: 14h. Cineflix apa-
recida:15h40.

tCINEMA

A queima de

combustíveis fósseis

segue como vetor

dominante da

elevação de

temperatura global

Divulgação

Stitch, um alienígena, chega ao planeta Terra após fugir de 
sua prisão e tenta se passar por um cachorro para se camuflar
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Eventos religiosos realiza-
dos em Goiás têm provocado
impactos cada vez mais ex-
pressivos na economia local,
sobretudo nos setores de tu-
rismo, moda e comércio po-
pular. A tradição católica en-
raizada no estado, somada ao
crescimento do turismo de fé,
tem transformado o vestuário
cristão em um fenômeno co-
mercial relevante, principal-
mente durante celebrações
como a Romaria do Divino
Pai Eterno, em Trindade, e
encontros como o Totus Tuus,
em Goiânia.

Em 2023, a Romaria atraiu
mais de 3 milhões de pessoas,
segundo a Prefeitura de Trin-
dade. Esse movimento mas-
sivo de fiéis também se refle-
tiu na capital, onde está con-
centrada a Região da 44, polo
de moda atacadista que hoje
se adapta para atender às de-
mandas de um público cada
vez mais identificado com a
chamada “moda cristã”.

Roupas de fé e
identidade devocional

A chamada moda cristã é
composta por vestimentas dis-
cretas, com cortes longos, te-
cidos mais fechados e, muitas
vezes, estampas com frases
de fé ou símbolos religiosos.
De acordo com a Associação
Empresarial da Região da 44,
cerca de 40% das vendas rea-

lizadas durante os períodos
que antecedem os eventos re-
ligiosos em Goiás correspon-
dem a peças destinadas a esse
público específico.

Vestidos de manga longa,
saias midi ou longas, blusas
com gola alta e estampas com
ícones católicos figuram entre
os produtos mais procurados.
A estética do recato e do teste-
munho religioso tem se tor-
nado central nas vitrines das
lojas durante essas épocas.

Roteiros da fé
movimentam 
o interior goiano

Além de Trindade, outros

municípios com apelo devo-
cional, como Muquém, Jaraguá
e Goiás (antiga Vila Boa), tam-
bém recebem milhares de vi-
sitantes em datas religiosas, o
que fortalece a cadeia de tu-
rismo e comércio. Segundo a
Goiás Turismo, o estado conta
com mais de 60 destinos ca-
dastrados como rotas do tu-
rismo religioso. Esses roteiros
envolvem santuários, igrejas
históricas, romarias e festas
padroeiras, atraindo fiéis de
diferentes partes do país.

A fé passou a influenciar
não apenas o roteiro de via-
gem, mas também o vestuário.
A escolha de roupas adequa-

das para participar das mis-
sas, procissões e novenas tor-
nou-se parte do planejamento
do público religioso. Para mui-
tos, vestir-se com sobriedade
e elementos devocionais é
também uma forma de ex-
pressar publicamente sua es-
piritualidade.

Especialistas em compor-
tamento de consumo religio-
so explicam que o fenômeno
da “moda cristã” reflete a ne-
cessidade de identidade e
pertencimento. O vestuário
é visto como uma extensão
da fé, especialmente entre as
mulheres.

Comércio goiano 
se adapta à 
demanda religiosa

Com base em estimativas
da Fecomércio-GO, durante o
mês de julho de 2023 — quan-
do ocorre a Romaria do Divi-
no Pai Eterno — houve um
incremento de até 18% nas
vendas do setor de vestuário
popular em Goiânia, na com-
paração com meses comuns.
Grande parte desse cresci-
mento foi atribuída ao turis-
mo religioso.

Além da moda, outros se-
tores se beneficiam: transpor-
te, hospedagem, alimentação
e produção de artigos litúrgi-
cos. Muitas lojas da Região da
44 ampliam seus estoques e
horários de funcionamento
para atender à demanda. O
volume de excursões e ônibus
fretados vindos de vários es-

tados também tem impacto
direto nas vendas.

Religião e redes sociais
criam novas tendências

As redes sociais também
vêm desempenhando papel
importante na disseminação
da moda cristã. Fiéis, influen-
ciadores e canais religiosos
compartilham conteúdos que
envolvem o “look da fé”, pro-
movendo tendências ligadas
à estética religiosa. Isso im-
pulsiona ainda mais o consu-
mo, especialmente entre o pú-
blico jovem.

Muitas marcas locais pas-
saram a incluir coleções intei-
ras voltadas ao público reli-
gioso. Peças bordadas com sím-
bolos cristãos, roupas em tons
neutros e cortes discretos com-
põem catálogos, principalmen-
te nos meses que antecedem
grandes festas religiosas.

Goiás se consolida como
território estratégico para o
turismo de fé e também para
a expansão de um mercado
que une espiritualidade e
moda. A economia local se be-
neficia dessa movimentação,
que vai além das celebrações
religiosas e gera emprego, ren-
da e circulação de pessoas.

Nesse cenário, eventos
como a Romaria do Divino Pai
Eterno não são apenas mo-
mentos de devoção, mas mo-
tores econômicos que colocam
a fé no centro das estratégias
comerciais do estado. (Especial
para O Hoje)

Negócios

Festas religiosas
geram até R$ 60
milhões na econo-
mia goiana

Comércio de moda cristã cresce
até 40% durante festas religiosas

Romaria do 
Divino Pai Eterno, 
em Trindade, atrai
fiéis de todo o Brasil 

Fotos: Divulgação

QUINTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2025 AnO 21 - nº 6.772







Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Santa Fé de
Goiás, no Estado de Goiás, di-
vulgou a abertura de um Pro-
cesso Seletivo Simplificado que
oferece 19 vagas imediatas
para o cargo de Professor PIII,
além de 57 vagas para forma-
ção de cadastro de reserva. A
seleção visa atender necessi-
dades temporárias e de excep-
cional interesse público na
área da educação municipal.

Segundo o edital, o cargo
exige formação de nível supe-
rior completo em Licenciatura
em Pedagogia. Os profissionais
contratados terão carga horária
de 30 horas semanais e rece-
berão remuneração mensal no
valor de R$ 3.650,83. O certame
reserva uma vaga imediata e
três no cadastro de reserva
para pessoas com deficiência
(PcD), em cumprimento à le-
gislação vigente sobre inclusão
no serviço público.

Inscrições presenciais
começam em 26 de maio

As inscrições deverão ser
feitas presencialmente entre
os dias 26 e 30 de maio de
2025, na sede da Secretaria
Municipal de Educação, loca-
lizada na Avenida Fortaleza,
Qd. 01, Lote 23, Residencial
Portal do Sol, no município

de Santa Fé de Goiás. O aten-
dimento aos candidatos será
das 8h às 11h e das 13h às
17h. Não será cobrada taxa
de inscrição.

Etapa única 
será composta 
por prova de títulos

No ato da inscrição, os in-
teressados deverão entregar a
ficha de inscrição devidamente

preenchida (disponível no edi-
tal) junto com os documentos
comprobatórios dos títulos. Es-
ses documentos são fundamen-
tais para a avaliação dos can-
didatos, já que a seleção será
realizada em fase única, ex-
clusivamente por meio de pro-
va de títulos, com caráter clas-
sificatório e eliminatório.

A pontuação máxima atri-
buída na prova de títulos será

de 10 pontos. Serão conside-
rados itens como a formação
acadêmica adicional além da
exigida para o cargo, tempo
de experiência profissional na
área da educação e a partici-
pação em cursos de formação
continuada ou capacitações
pedagógicas. A nota final será
a soma das pontuações atri-
buídas conforme os critérios
estabelecidos no edital.

Remuneração 
e carga horária

O cargo de Professor PIII
possui remuneração mensal de
R$ 3.650,83, para uma jornada
de trabalho de 30 horas sema-
nais. Além do vencimento bá-
sico, os profissionais podem ter
acesso a vantagens previstas
na legislação municipal, con-
forme o tempo de serviço e fun-
ção exercida. A função abrange
atividades de ensino na Educa-
ção Infantil e nos anos iniciais
do Ensino Fundamental.

Vigência do processo
seletivo e contatos

O edital informa que o pro-
cesso seletivo terá validade de
dois anos, a partir da data de
homologação do resultado fi-
nal, podendo ser prorrogado
por igual período, a critério
da Administração Municipal.
A seleção está sob responsabi-
lidade do Instituto ITAME, es-
pecializado na organização de
concursos e processos seletivos
em Goiás.

Para mais informações so-
bre o edital, o cronograma e
os critérios de avaliação, os
interessados devem acessar o
site do Instituto ITAME ou en-
trar em contato pelos telefones
da banca organizadora: (62)
3637-9990 / 3637-6942. Tam-
bém é possível solicitar infor-
mações adicionais pelo e-mail:
contato.itame@gmail.com. (Es-
pecial para O Hoje)

Inscrições presen-
ciais vão de 26 a 30
de maio

Santa Fé de Goiás abre concurso
com salários de até R$ 3.650

A seleção visa 
atender necessidades
temporárias e de
excepcional interesse
público na área da
educação municipal

Divulgação/Pref. Santa Fé
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